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“Um tragico 
ao SA + o Ape sta sas 
E Uma Carta politica de João 
Chagas, bela sob todos os as-|empurcalhado, 
| “pectos é logica em todas os 
Rs seus rue traz-nos á baila 
Ex: - -O'padre portuguez, a proposito 
sie “da adultátio a Maia. E 
| Adultério que deve ter indi- 
|» nado muita gente, sobretudo | hesita de novo: lança as mãos... 
EE os: chefes de familia porque olao que encontra. 
“os Trescrito do lavrador da Maia foi 























FE o 


consegue . des- 
prender-se daquelas garras jus: 
ticeiras, e dominar, 
momento, o adversario. 


a ph pela imprensa libe-| lamento e cai de lado, sem am- 
ral, sendo por isso lido em 

3 toda a parte. 

E “E todavia, reparem nisto, esse 
; adulterio foi um adulterio vul- 
gar.: Foi um adulterio do nosso 
tempo, banal, insipido, burles- 
co. Um adulterio reacionario, 


energias; o marido empunha 


bem se despedaçára e começa 
a bater, como um cego aluci- 
nadamente. 

O abade poude erguer-se, e 
encontrando á mão um lavato- 
] VOS, S€ eUlrio, o duelo continua a distan- 

vos descrevesse a historia vivalcia. Nenhum dos “dois se vê, 
«dum adulterio tragico, dum |na noite tragica da alcova; as 
adulterio á “Eseh lo? Pois en-| janelas estavam fechadas e ox 
tão imaginem “um gordo reve-! candieiros, apagados, jaziam 

-rendo, o 


contemporaneo do Padre Matos. 
E o que dirieis vós, se eu 





























Pimenta, prior: de Vila Nova,|na escuridão que os fantasmas 
junto a Luso, surpreendido | se criam e as coleras se alimen- 
E A uma noite, em pleno adulterio,| tam e redobram. 


com a mulher do seu melhor, Num arranco leonino, a víti- 


! E - amigo. “ima cai sobre o delinquente, 
di Antes disso porêm conside- 









































rem a singular situação das 
duas criaturas; vendo-se frente 
'a -frente-na surpresa dum tão 
grande delito. ETs 
O padre, que já por varias 
partes e repetidas vezes adul- 
terára, chegando mesmo a sua 
audacia a tornar mãis algumas 
filhas de” familia, a começar 
nas mais distintas da sua fre- 
tivera sempre, como 
erante o bispo, esse 
dedicado até à 


ta. Agora são panos que se ras- 
gam, carnes que se retalham, 
unhas aduncas que se cravam, 
dentes que rangem e nervos que 
se crispam, num derradeiro es- 
forço de vindicta. 


A camisa do padre está num 
trapo, toda cheia de sangue e 
de rasgões; pelo seu lado, o 
; m .rido tema cabeça num vulcão, 
bo os olhos injectados e a boca 

efensor sangrenta. Mas nenhum esnio- 
Bo rece, mas nenhum para ainda. 
tem-se na treva apenas pelo 
respirar ofegante. Não teem uma 
palavra que se digam; é um 
duelo mudo, singular, sem tes 
temunhas, sem distancias e sem 
formulas. 

A's mãos do agravado chegam 
os pés duma cadeira, e o batu- 

ue recomeça. Sobre os lombos 

o padre, gordo como um hi- 
popotamo, pesado e vasto como 
uma baleia, aqueles pulsos vin- 
gadores, empunhandodestroços, 
malham, malham sempre, como 
em centeio verde, 

Esse bater sinistro, sobre as 
carnes do abade, tem a resso- 
nancia de marteladas despedi- 
das sobre montões de cebo. O 
miseravel, livido de terror, cheio 
de bordoada, estende os braços 
ao acaso, á procura duma arma; 
mas nada encontra, porque a 
sua vítima já despedaçou tudo. 
E de novo se agarram; os ca- 
cos das bacias, os restos dos 
espelhos, as molduras dos qua- 
dros, tudo lhes serve para o 
ataque formidavel. Em certa 
























Esse amigo querido; que nun- 
ca se fartara de correr para O 
paço episcopal, justificando € 
defendendo o padre, ao qual 

e apresentava como uma vitima 

inocente, desceu por vezes até 

& inconvegiencia, para não di- 

zer até à dg eres na defe- 

sa do seu pároco, com mani- 
festo escandalo para todas as 
conciencias e sumo prejuizo 

; para a moralidade publica e 

- tranquilidade dos lares dos seus 

id qu é amigos. ; 
“ Pois bem; essas duas criatu- 
ras, acabam de encontrar-se, 






















onde? . Num leito conjugal! 

Esse pai de familia foi encon- 
a) trar, dentro da sua propria casa, 
É no seu proprio leito, S seu 
ande amigo, O seu pároco 
g utrido; eim sotdido adulterio 
º com a esposa! 
E Imaginem agora quantos anos, 
e quantas vidas não viveram ali, 
“a naquele instante, o padre vendo 
surgir o amigo, o amigo desco- 
brindo o infame, a envenenar- 
: lhe e aniquilar-lhe a vida in- 
AE teira, o sonho belo e amado 
da sua mocidade, 3 

Seriam 11 horas la noite. 
Os galos começavam a cantar 
: é toda a povoação repousava 
já em “silencio tumular. Foi en- 
tão, nessa hora solene, que a 
terrivel. traria começou. 

O marido, que ia sem pau 


dosamente fechada com todos 
os ferrolhos, cai despeçada «dos 
seus gonzos. . 

E só então os dois se fitam, 
só então se podem ver, porque 
vinham rompendo os primeiros 
clarões da madrugada. Espan- 
tados, perplexos, contêm um 
momento as furias. 

E emquanto o marido passa 
as mãos pelos olhos, para reco- 
meçar, O reverendo forma o 
salto, lança a mão á hombreira 
e com tal rapidez se precipita, 
que o agravado apenas o torna 
a ver, rebolando-se na estrada, 
onde caira ensanguentado, sujo, 
esfarrapado, com a cabeça cheia 
de vergões, a cara retalhada, 
as pestanas caidas e o cachaço 
tão negio como a sua batina. 

O que ocorreu depois? Não 
queremos saber. 

O que porêm queremos é 
tirar a moralidade deste caso, 
que pode formular-se deste 
modo : 

— Não «lês confiança ao teu 
abade. 




























í dre. 






E Trade -1 Ou então: 
eatecess vidros tb ar — Não deixes confessar. tua 
os candieiros, esmagaim-se os ea REA 






— Livra-te dos padres, que 


marido, num re-valat da mão,) — roi dos males. 


encontra o vaso da noite meio 
emborcado. Não hesita um mo- 
mento: pega nele e parte-o nas 






pe 


ventas do abade, que assim/ 
ficou escorrendo ourina e sangue. 
O reverendo ronca, ferido: 
num arranco, do seu orgulho 
por um. 
Mas -a furia deste mais au- 
menta. Vendo-se debaixo, não 
padre ruge, num estrangu- 


paro, aniquiladas todas as suas 


um dos ferros da cama, que tam- 


padre José Fernandes | pelo chão em estilhaços. Mas é 


impelido. por uma colera infini-|. 


QU marido e o padre recúa; sen-|, 


Ou tudo junto, coio eu faço.| predominio que 
Thomaz da Fonseca. ; tempo exerceis sobre à inocen- 





Como eles ganham as almas 










[sas mesas... 






























O PAPA COME DINHÉIRO 


Chefiados por varios bis- 
E e padres, o papa réce- 
eu cento e vinte peregri- 
nos espanhois, que oferece- 
ram uma importante quan- 
tia para o óbolo de S. 
Pedro. 
o pponiiico, em breve alo- 
cução, elogiou-os pela sua 
fé inabalavel e pelo seu 
apégo á Igreja, dando-lhes 
em seguida a benção apos- 
tolica. , 





No que acabamos de ler, 
diz-se que o papa, em breve 
alocução, elogiou o procedi- 
mento dos peregrinos. Como 
não havia Sua Santidade de 
elogia-los, se o fanatismo e a 
obscuridade fizeram que essas 
crianças ou adultos, fossem a 
Roma exclusivamente para lan- 
ber as solas dos sapatos de Sua 
Santidade, oferecendo-lhe, de- 
pois de ter recebido importan- 
tes quantias, a hipocrita e ex- 
ploradora benção apostolica ?... 

Na benção que Sua Santi- 
dade proferiu, elogiou mais a 
fé inabalavel e seu irredutivel 
apêgo á Igreja... 

Coitados, pois o tacanhismo 
cerebral não os deixa vêr, nem 


cara a cara, frente a frente, El jura uma das janelas, cuida-|compreender os ignobeis cri- 


mes e monstruosidades pratica- 
das no decorrer dos seculos 
por essa sucia hedionda, que 
se denomina clericalismo. 


O clericalismo, seita hipo- 
crita e usurpadora, não se lhe 
conhece na sua “vida negra e 
cheia de nodoas soêzes um 
unico acto que não tenha sido 
pernicioso para o ingenuo povo, 

ue, em pleno seculo vinte, se 

ixa explorar pelos abutres de 
sotaina e não se insurge contra 
esses protervos evocadores do 
nome de Deus, exclusivamente 
para ludibriar aqueles que ain- 
da vivem nas trevas. 

Ai de vós, canalhas, quando 
esse povo, que presentemente 
montais e explorais tiver a mais 
minima noção da vossa imunda 
vida 1... 

Ah! O maior regozijo que, 
nós outros — libertos e livres 
de quaisquer preconceitos, sen- 
timos em nosso coração é que 
a mascara que encobre todos 
os crimes soêzes, depois de 
muito tardar, será desafivela- 
da, e ireis depo-la perante a 
consciencia humana, e sua jus- 
tiça, que é a justiça da Verdade, 
da Equidade... la vos julgará 
e sua punição será, para vós, a 
que a mereceis, implacavel. O 
esdé muito 





cia do povo, será proscrito per- 
tuamente — o escalracho, o 
inimigo da evolução da Hu- 
manidade, desaparecerá para 
sempre do orbe terraqueo ! 
!, Cuidado, chefes de familia ; 
nós, livres de superstições, ado- 
tamos desde ha muito tempo, 
por lema, avisar os incautos. 
Cuidado, cautela, não con- 
sintais que penetrem em vosso 
lar os abutres de sotaina cor- 
ruptores da humanidade. 
embrai-vos, incautos, que 
as desarmonias familiares são 
as mais das vezes provocadas 
pelo incitamento clerical. 
Lembrai-vos, chefes de fami- 
lia, que o gosto clerical é ver 
vossa familia conflagrada ; pri- 
vai vossas esposas, vossas filhas 
de ir perante um protervo re- 
velar-lhe as ocorrencias domes- 
ticas. Privai vossa familia de 
ir aos antros da corrupção e 
do vicio que é a igreja; lem- 
brai-vos que a peçonha clerical 
é infamia e por isso tenta a 
cada instante contra o poder 
das donzelas. As igrejas são as 
cavernas onde os monstros sa- 
tisfazem seus desejos carnais... 
Cuidado!... Cautela !... 


João Tulha. 








O céu só serve para quem 
lhe póde pagar o aluguel; 
nele estarão alojados o bem ou 
o mal, segundo formos ricos 
ou pobres na terra. 


Arredem-se os esfarrapados ! 
Lugar aos ricos acautelados | 
Este é o disco que Roma poz 
sobre os muros do Paraiso. 
A catedra de S. Pedro é hoje 
o obscuro e lugubre lugar onde 
o bem e o mal, a missa e o 
cantico, o verdadeiro e o falso, 
o dia e a noite, a sombra e o 
vento, os anjos, o infinito, a 
sepultura tudo se vende. Desde 
que o padre tenha convertido 
em libras qualquer delito, o 
homem mais perverso vê o pa- 
dre oferecer-se-lhe. O mais in- 
fame. bandido que vive na terra 
apalpa os bolsos e diz ao papa: 
Quanto vale Deus? Sois um 
maroto, um salteador ou um 
assassino? : 

Não importa. O padre avalia 
as nossas acções por meio da 
Bojenta peneira, persigna-se e 

iz: 

— Ide embora, vossos peca- 
dos estão perdoados. 

Viaticos, psalmos, vesperas, 
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escapularios, N. S. a pregar-se 
na soleira da porta das galés, 
a virtude do cristão, a liber- 
dade do hebreu tudo está no 
armazem e tudo está no arma- 
zem e tudo tarifado. 

Ah! estes padres que lucram 
com o oprobio, obtendo boa 
cama, bom alimento e luxuo- 
ah! estes ladrões 
sagrados... ai deles, ai deles! 
O padre selvagem de horroro- 
sos atentados tem a sombra 
per caveira e por convento ; 
abita nos desertos, nos es- 
curos recantos dos palacios em 
construção. O bandido está com 
a fronte manchada de sangue 
mas não carminada; não põe 
sobrepeliz aos hombros, mas, 
pelo menos, arrisca a vida — 
o miseravel. 


















































Victor Hugo. 









Quando muito, podemos, co- 
mo Job, dizer que havemos de 
resuscitar, mas não na nossa 
carne e revestidos na nossa 
pele. Na eterna e constante 
transformação da materia, nós 
descemos ao sepulcro para re- 
suscitarmos na verdura dos ar- 
bustos, nas suas flores abertas 
à luz do sol e expostas aos 
beijos voluptuosos ra borbo- 
letas, ou ás furtivas picadas 
dos passarinhos do céu. 

À nossa resurreição real não 
passa assim, duma simples rein- 
tegração na vida universal. 

O dogma cristão da resur- 
reição em corpo e alma, é mais 
uma quimera a desfazer. 


Heliodoro Salgado. 

















































À negra superstição 





Num mosteiro de Taganrof, 
Russia, perto do mar de Azof, 
morreu ha pouco um monge 
em cheiro de santidade. Orga- 
nizaram-se logo perigrinações 
ao tumulo do «santo» e tal foi 
a afluencia dos devotos, de tal 
modo se comprimiam em volta 
da sepultura, que foi necessa 






























conter a multidão. 

Um imprudente fanatico apro- 
ximou demais um cirio dessas 
barreiras, que arderam rapida- 
mente, elevando-se chamas a 
toda a volta do tumulo. Foi 
então um espectaculo tristis- 
simo. 


As mulheres arrancavam os 
cabelos, arranhavam-se na cara, 
rasgavam os vestidos ; algumas 
lançavam para o meio das cha- 
mas os seus bebés, afim de os 
purificar! Os homens deixa- 
vam queimar os pés e as mãos! 
Era horrivel. Teve de intervir 
a policia, houve mortos e ao 
hospital foram levados vinte 
feridos. 


A superstição é planta tão 
dificil de arrancar que na pro- 
pria Prussia, apesar da instru- 
ção ali generalizada, ha sobre- 
vivençias medievais. Segundo 
a Tribuna de Erfurt, numa 
aldeia proxima, estando doente 
o netinho dum rico burguez e 
tendo sido impotentes para o 
curar tres medicos, foi cha- 
mado uma curandeira, que afir- 
mou estar a criança enfeitiça- 
da por pessoa da casa, As sus- 
peitas recairam sobre a enfer- 
meira, velha de 71 “anos, e 
apesar das predicas do pastor 
e. das exortações do patrão, 
toda a aldeia fez sofrer a su- 
posta feiticeira. 


O pastor andou bem. Mas... 
entre religião e superstição, na 
pratlca, ha em geral pequena 

iferença. 









































































Se uma ideia nos parece justa, pro- 
embora não amos 











Carlos Malato. 
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APARECE AOS SABADOS 
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ASSINATURAS: 


« 108000 
«- 68000 


PAGAMENTO ADIANTADO 


ANO » +. e e o ou 
SEMESTRE, . «+... 





Nas assinaturas para o exterior 
há a diferença do porte do Correio. 


FERRER 
Ecos da comemoração do dia 13 


Foi condignamente comemorado 
em diversas cidades do Brasil o dia 
13 de outubro. Esta data, que é 
não sómente para a Espanha cato- 
lica como para todo o mundo rea- 
cionario mais uma mancha na, sua 
historia, cheia de dor é sangue, não 
pode de forma nenhuma passar 
esquecida no coração daqueles que, 
como o grande martir, sonham com 
alguma cousa mais bela, mais di- 
gnificadora do que o que por ai 
alêm vai de vil e torpe. 

Como sempre, o aniversario do 
fuzilamento de Francisco Ferrer é 
como que um toque de reunir para 
og combatentes que aqui e acolá, 
em grupos ou isoladamente, vão 


lançando a boa semente, vão con- - 


tinuando a lavra da terra, de onde 


brotará viçosa, cheia de seiva, à 


arvore frondoza e bela da Liberda- 


de, a cuja sombra a Humanidade 


seliz, livre dos seus verdugos, bem- 


dirá aqueles que por ela se sacri- 
ficaram. 


NO RIO 

Teve um brilhante resultado “a 
comemoração promovida pela Liga 
Anticlerical e Federação Operaria. 

A's 2 horas da tarde, achando- 
se literalmente cheio o teatro Car- 
los Gomes, toma lugar no palco 
toda a directoria da Liga. 

O 1.º secretario, Carlos A. de 
Lacerda, abre a sessão, e levantgndo- 
se, profere algumas palavras em 
relação á data que passava naquele 
momento, agradecendo, em nome da 
Liga o concurso de todos os pre- 
sentes que assim vinham trazer o 
apoio de que ela tanto carece para 


*S* levar avante a grande obra pela 


qual deu a vida o amigo que ha 
tres anos foi tão cobarde e estupi- 


damente assassinado. 


Lê o seguinte telegrama que aca- 


bava de receber. 


“Impossibilitado comparecer ses- 
são homenagem memoria Francisco 


Ferrer, grande educador mocidade 
á luz razão vítimado real clerica- 
lismo espanhol, acompanhado ex 
corde manifestações companheiros ao 
grande martir Montjuich, — Coelho 
rio estabelecer barreiras para | Lisboa.“ 


DOPHOSLHOGSSOOS 


CAUTÉRIOS 


LXXXI 





Praso aceitável 


Por estrada soturna, certa vez, 


Mui pachorrentamente, 


Remoendo o jantar farto e excelente, 
Ta marchando o rico dum burguês. 


A horas tantas, de súbito, um ladrão, 
Com arcabuz à cara, em tom grosseiro, 
Exige a linda bolsa do dinheiro, 

E em caso de recusa — a vida então 


Surpreso e irado fica o viandante 


Com tamanha ousadia 


De quem lhe vinha, assim'com grosseria, 
Roubar a doce paz de ruminante. 


E ia recriminar 
Aquela irreverencia, 


Quando nota o arcabuz e com prudencia, 


Acha milhor calar, 


E foi passando incontinenti o cobre... 


Logo viu entretanto, 
Cheio de muto espanto, 


Que o ladrão era mais do que êle nobre: 


Pois o patife apenas retirou, 


Da carteira roubada, 


Uma parte, e a outra parte avolumada 


4o «colega» entregou! 


Este porém, à falta dum gendarme, 
Não podendo vingar a «gentilesar, 
Ao colega ilegal diz com rudeza : 
«No juizo final has-de pagar-me !» 


Volta-se então o salteador honesto, 


Irónico e feroz: «A tal me obrigo; 
Be um praso longo assim me dás, amigo, 


Passa p'ra cá o resto...» 
E solene e gentil, dessa maneira 
Levou toda a.carteira... 
Beato da Silva. 
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Achando-se presentes represen- 
tantes de varias agremiações, con- 
da os mesmos a: tomarem parte 
na mesa. 

Sobem ao palco os srs. Antonio 
Morira, pela Federação Operaria ; 
Cecilio Vilar, pela Guerra Social; 
Demetrio Miriana, pela Lanterna ; 
Candido Costa, Sindicato dos Car- 
pinteiros; Associação do Ensino Ra- 
cionalista, representada por Cara- 
lampio Trilas; Associação Operaria 
Independente, por Constantino Ma- 
chado; Cruz e Silva, pela Epoca ; 
Alfredo Figueira, pelo Centro dos 
Marmoristas; Liga Patriotica En- 


“geitados da Republica, pelo prof. 


Vicente de Avelar; Pedro Matera, 
pela Escola 4º de Maio; Santos 
Barboza, pela União Geral dos Pin- 
tores; M. Corrêa da Silva, pelos 
Vendedores Ambulantes; João Her- 
rera, pela Fraternidade e Progresso; 
Ulises Martins, pela Federação das 
Artes Graficas. 

Em seguida dá a palavra ao dr. 
José Oiticica, que profere uma be- 
lissima- oração, mostrando qual o 
verdadeiro motivo do fuzilamento 
de Ferrer, 0 que representava para 
o catolicismo, intolerante e sangui- 
narie, a personalidade do fundador 
deste fóco de luz potente que é a 
Escola Moderna, 


O orador foi, ao terminar, calo-|* 


rosamente aplaudido. 

Falam depois : 

Leal Junior, que em veementes 
palavras profliga a maneira barbara 
como o governo espanhol esmagou 
os trabalhadores que se revoltaram 
em Barcelona porque não queriam 
prestar-se, como instrumento da 
burguezia e do capitalismo, a ir 
assassinar os marroquinos. Exorta 
as mães de familia a não deixarem 
os seus filhos perverterem-se nas 
mãos dos padres e dos patriotas de 
profissão, seres doentes, verdadeiros 
malfeitores que se opõex a que a 
Humanidade atinja o grau de feli- 
cidade que todos desejamos. 

As palavras do "ardente propa- 
gandista calam fundo no auditorio, 
oue por vezes prorompe em estre- 
pitosos aplausos. 

Antonio Moreira, promete todo 
o apoio á Liga e ao metodo de 
educação de Ferrer. 

Candido Casta fala sobre a edu- 
cação racional e scientifica, sobre a 
semana sangrenta de Barcelona e 
a guerra de Marrocos; na invasão 
do Brazil pela enxurrada dos expul- 
sos de Portugal e de outros paizes. 

Demetrio Minana combate o ca- 
tolicismo, que se resume no roubo, 
na mentira e na exploração, só sendo 
mantido pela ignorancia do povo 
por ele escravizado. 

Caralampio Trilas estende-se em 
considerações sobre o clericalismo, 
sobretudo na Espanha onde quem 
manda é unicamente o Papa. Re- 
lembra as torturas praticadas em 
Montjuich e que fizeram, não ha 
muito, o mundo estremecer de hor- 
ror e indignação, 

Fala na personalidade exemplar 
de Anselmo Lorenzo, o ancião, o 
combatente sempre leal á causa que 
defendemos, o verdadeiro continua- 
dor de Ferrer. 

Os tres oradores acima são viva- 
mente aclamados, 

Constantino Machado hipoteca á 
Liga o apoio da associação que re- 
presenta. 

Cruz e Silva historia os factos 
mais notorios da vida de Ferrer 
desde 1887 até á obra de 1897, a 
mais bela. 

Seguem-se-lhe os srs, Alfredo 
Figueira, prof. Vicente de Avelar, 
Pedro .Matera, Santos Barbosa, Ma- 
nuel Currêa da Silva, João Herrera 
e Cecilio Vilar. 

Ulisses Martins fala sobre a ques- 
tão social e o papel da mulher na 
actual sociedade. 

As 5 horas da tarde, tendo de 
ser entregue o teatro, o 1.º secre- 
tario agradece mais uma vez aos 
presentes, pedindo-lhe o seu apoio 
para quea Liga possa levar avante 
a obra ingrata, porêm util, de se 
opôr á invasão do paiz pelos jesuitas 
expulsos de outras partes. 

Encerrou a sessão em seguida. 


Tambem estiveram presentes os 
srs. Mariano Garcia, redactor da 
Epoca, Francisco Dias, do Grupo 
“Libertario Invenciveis*; João Lo- 
zaga, do Grupo “Contra a Autori- 
dade*; Joaquim Aires, pelos “Pio- 
neiros da Liberdades. 


A's 8 horas da noite, não obstan- 


te o mau tempo e a fadiga de todos, 
houve na séde da Liga, á rua Ma- 


rechal Floriano n. 118, uma pa- 


lestra por diversos associados; a 
menina Carolina Boni recitou uma 
poesia. 

Ainda mais duas reuniões foram 
realizadas no Rio. A's 10 horas da 
manhã, o Sindicato dos Canteiros, 




















































































realizou uma sessão de propaganda 
em sua séde, à rua da Passagem, 
falando varios oradores sobre o sa- 
crificio de Ferrer e a sua obra. A* 
noite fez-se a mesma coisa na réde 
da Sociedade de Resistencia dos 
Trabalhadores em Trapiches e Café, 
onde usaram da palavra muitos 
propagandistas, verberando todos a 
obra nefasta do clericalismo. 


A Federação Operaria, de acordo 
com todos os sindicatos reunidos, 
tinha anunciado um comicio para a 
praça publica, que prometia ser 
imponente, mas a chuva não permitiu 
a sua realização. - 

Não passou, porêm, ali desper- 
cebida a data de protesto contra a 
iniquidade clerico-monarquica co- 
metida: na Espanha. 

A” noite, na séce da Federação, 
realizou-se uma numerosa reunião, 
na qual falaram diversos compa- 
nheiros condenando o crime infame 
e inaltecendo a obra grandiosa e 
imoredoura de Ferrer. 

Foi distribuido o segundo nume- 
ro da Revolta !, que saiu em gran- 


de formato e prenche de doutrina; 


de energia reivindica e com clichés 
e artigos referentes á data. 








Catolicismo pratico 


São interessantes as instru- 
ções politicas dadas por Merry 
del Val ao bispo de Annecy 
sobre a conduta dos catolicos 
francezes em face das institui- 
ções do seu paiz. Merry del 
Val encara apenas, não a jus- 
tiça das causas a que se refere, 
mas a sua viabilidade. Não vê 
furo á monarquia, e quanto ao 
imperio teme que ele, caso 
conseguisse estabelecer-se, des- 
encadeiasse uma guerra cujas 
consequencias seriam assacadas 
á Igreja, 


implantação. Quer dizer : para 
Merry del Val não ha senão a 
segurança no exito. Tudo o 
mais nada conta. A realeza, 
abandona-a, porque, como já 
acentuei, não lhe vê furo, O 
imperio, não o auxilia por uma 
consideração humanitaria, qual 
é a do receio de desencadiar 
uma guerra. Esse pretexto, po- 
rêm, é falso como Judas. A 
verdade é que Merry del Val 
não deseja a guerra que o im- 
perio parece desencadearia, por- 
que essa guerra seria com a 
Alemanha, e não convém ao 
Vaticano indispor-se com os ca- 
tolicos alemães, que formam um 
partido poderosissimo. Quando 
o jesuitico cardeal diz temer as 
consequencias de uma confla- 
gração dessa especie não o 
movem portanto instintos de 
generosa humanidade nem de 
pura religião, mas sim a pre- 
ocupação de ambições terrenas 
e egoistas. Bem se importa o 
Vaticano com outras guerras ! 
Se ele proprio já as fez, derra- 
mando o sangue sobre a terra 
que deveria semear de benefi- 
cios, e se as não faz agora é 
apenas porque se vê reduzido 
á impotencia ! As instruções de 
Merry del Val mostram o fur- 
midavel egoismo do Vaticano, 
que não sc dedica por nenhu- 
ma causa, não segue nenhuns 
ideiais, mas apenas procura a 
satisfação dos seus interesses. 
Ninguem pode contar com ele 
— nem os reis, nem os povos. 
Brilhante pelos prodigios de 
arte e magnificiencia que en- 
cerra, o Vaticano não deixa de 
ser um formidavel bloco de 
pedra, como de pedra é o co- 
ração dos seus pontifices. 


Mayer Garção. 








Aos assinantes 
da Mogiana 


Partecipamos aos assinantes 
e amigos da Lanterna residen- 
tes nas cidades servidas pela 
linha Mogiana que o nosso 
companheiro José Romero co- 
meçou a percorre-la em via- 
gem de cobrança e propaganda 

a nossa folha, 


pelas seguintes localidades : 
- Araguari, Uberabinha, Est. 





dulstas Franca, Batatais, Bro- 
owski, Ribeirão Preto, etc. 
Essa viagem terá de ser feita 
num praso muito limitado, 
razão por que apelamos para a 
boa vontade de todos afim de 
ue facilitem tanto quanto pos- 
sivel a tarefa do nosso compa- 
nheiro. 

































































pelo apoio que os 
seus fieis houvessem dado á sua 


O etinerario será começado 


uriti, Uberaba, Paineras, Con- 


1 


A LANTERNA 


À "Lanterna" em Belo Horizonte 


Sr. redactor da Lanterna. Cordiais e 
afectuosss saudações. 


Sabendo que o vosro jornal costu- 
ma trazer é luz ds publicidade todas 
as proezas, infamias e crimes pratica- 
dos pelo clero nefasto e atrevido, unia 
vez que estes cheguem ao vosso co- 
nhecimento, venho, hoje, por meio 
desta, narrar-lhe um facto ocorrido ta 
Banta Casa ds Misericordia desta 
Capital e que bem demonstrou, hoj 
como sempre, o modo intolerante 
insultuoso, pelo qual são tratados 
dos os infelizes que vão implorar; 
caridade publica naquele estabeleci- 
mento regido por padres e irmãs de 
caridade, o modo intolerante e insul- 
tuoso, repito, pelo quel são tratados 
todos os doentes que não se confeés- 
sam é não vão a ouvir missa e que, 
portanto, não são cárolas. E' o seguin- 
te: Um homem pobre e doente, mas 
inteligente, teve necessidade de pro- 
curar aquela casa de caridade afim de 
tratar-se; e, sendo materialista e inte- 
ligente, como já disse, levou comsigo 
para ali, não só para aproveitar o seu 
tempo durante s molestia, como tam- 
bem para amenisar as suas horas de 
tedio e tristezas, a notavel obra de 
Timotion, intitulada: «Não creio em 
Deus». Muito bem. Sabe agora, o que 
aconteceu, sr. redactor ? ! Este homem 
não procurou com o referido livro .e 
nem tampouco por meio de palavras 
persussivas conquistar adeptos para 
o ateismo, no interior do hospital; e 
não desrespeitou crenças de ninguem 





:S: | e nem eiquer lia em alta voz, as pa- 


ginas scintilantes daquel » livro extraor- 
dinario. Não. Lia-o a sós e calado no 
seu leito de sofrimentos sem nunca 
ter deixado escapar de seus 1 bi 
uma só, palavra, que fosse de encon 

a ingenua e ilusoria fé dos quejo 
rodeavam, Mas um dia, porêm, e més- 
mo assim, qual não foio seu desgosto 
ao ver entrar, sorrateiramente, na en- 
fermaria, uma irmãs e arrebatar- 
lhe das mãos, com in vel violen- 
cia e estupidez, o seu livro precioso. 
Então, como era natural, aquele ho- 
mem indignou-se e protestou perante 
& irmã supariora, exigindo que lhe 
entregassem o livro, mas, ests, cinica- 
mente, respondeu-lhe que, sendo aque- 
le livro condenado pela Tgreja, teria 
que ser posto ao fogo e que se ele, 
doente, se exasperasso iria parar no 
xadrez. (Que admiravel mansidão e 
que excelentes meios empregam estas 
filhas da mãe de Deus, para conquis- 
tar as almas |) Ora, er. redactor, isto 
é um absurdo inqualificavel e iriundo, 
unicamente da pempida intolerancia 
clerical e religiosa. E é por essa ra- 
zão, sr. redactor, que eu venho pedir- 
lhe a divulgação da noticia desse facto 
no vosto independente jornal. — Vosso 
leitor, Octavio de Freitas. 
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O Polvo Canadiano 





Foram-se os saudosos tem- 
pos dos bondinhos a burros! 


à força da eletricidade... a ele- 
tricidade que abáte, fulmina, 
mata... 

Elemento de progresso o mais 
culminante em toda a parte, 
entre nós, contudo, a eletri- 
cidade o tem sido de morte, 
dôr e opressão. 

Com frases untuosas de bea- 
ta tem-se consultado o interesse 
do povo... sugando-lhe o san- 
gue por todos os póros. 

Ha mais de um decenio vem 
o povo desta capital suportan- 
do com resignação (pois que 
outra coisa não lhe resta fazer), 
o nefasto poderio da Light 
Power, essa empreza extran- 
gera que, a par das Docas, 
constitue um estado dentro do 
nosso . Estado. E, terá de resi- 
gnar-se ainda por longos anos, 
porque, embora. ainda falte bas- 
tante para a expiração do seu 
contracto, já cogita de reforma- 
lo por outros tantos anos, para 
não perder a pingue mamata 
que, todos os anos, vai engor- 
dar capitalistas extrangeiros. 

Quantas esperanças, quantas 
ilusões formou o povo paulista, 
quando viu o asssentamento 
das primeiras linhas (ou o dis- 
tender dos primeiros tentaculos 
do polvo) da famosa Compa- 
nhia ! 

Mas... triste disjuntiva ! uma 
a uma essas esperanças, essas 
ilusões ruiram por terra, como 
nas azas levipedes da brisa es- 
voaçam as petalas secas e mir- 
radas das flores... 

Hoje, o polvo cânadiano é... 
o polvo, O egoista e cruel, cujo 
fim é entesourar nas suas arcas 
fortes as cascatis doiradas de 
ouro, cimentado com sangue 
e dôr. 


De ha muito perdeu o povo 


consultem os seus interesses. 

Nos seus interesses é que 
ninguem pensa: reflete-se só- 
mente nos interesses do capital, 
o povo só serve para aumen- 
tar esse capital, nada mais, 

A Light que, em má hora, 
entendeu de assentar os seus 
tabernaculos nesta cidade, não 
se importa com o povo, nem 
com o seu contracto, nem com 
a morte e a miseria dos infeli- 


ter 



























A Viação teve de ceder o passo|P 


o mau vezo de pensar que se, 


zes. Ela quer dinheiro, dinhei- 
ro & mais dinheiro, 

Melhorar o seu serviço, O 
seu 'ressoal, beneficiar o pu- 
blico, não -« entende com ela; 
para essas coisas ela tem ouvi- 
dos meucos. Em seus ouvidos 
só tine bem o: ruido das moe- 
das caindo. 

E os nossos poderes, fasci- 
nados diante da doirada casca- 
ta a despender scintilantes cla- 
rões, deslumbrados, servem de 
manequim nas mãos do polvo, 
obedecendo cegamente ás or- 
dens que dele emanam. 

Tal foi, quando, ha tres 
anos, uma outra empreza, por 
preços muito mais razoaveis, 
se propoz a dotar de força, 
tração e luz esta capital, a ce- 
lebre lei chamada interpretati- 
va que tanta celeuma levantou. 

Tal é, a mudez desses pode- 
res, que permanecem quietos 
e calados diante das constan- 
tes infracções do contracto do 
polvo. 

E se o povo, como já acon- 
teceu, um dia, cançar-se e re- 
belar, lá estão de prontidão nos 
quarteis as forças aliciadas ao 
mando dos potentados, e, a 
pata de cavalo e a chanfalho, 
será ele persuadido e conven- 
cido de que a razão é uma, 
unica e insofismavel — a do 
capital. E 

a imprensa, a triste im- 
prensa desta capital ? 

Vende-se a troco de anun- 
cios e publicações... 


R. 
BEBEDD BBC 


Pa 


OLHA QUEM FALA ! 


A respeito do padre Gaffre, 
já conhecido em S. Paulo, le- 
mos numa folha europeia : 


«O sr. Gaffre é um sacerdote 
parisiense que logrou fama eu- 
ropeia pelas excentricas tiradas 
dos seus sermões plenos de 
comentarios inesperados que 
deixam boquiabertos os ouvin- 
tes mais acostumados á assi- 
milação do paradoxo. Ora sr. 
Gaffre foi ha dias ao casino da 
raia de Saint Pair, proxima 
de Franoville, Bretanha, e ali 
produziu oratoria a respeito da 
emancipação da mulher. Depois 
de render galantarias ás muitas 
damas presentes desatou numa 
verrina a condenar os ridiculos 
e os excessos das actuais modas 
femininas, troçando dos cha- 
peus - que parecem orelheiras 
de cavalos, dos espartilhos que 
são maquinas de tortura, das 
botas que deformam os pés e 
das saias travadas que ames- 
quinham o andar. Isto até cer- 
to ponto, é logico. Mas o que 
não póde é ser afirmado cen- 
soriamente por um padre. Um 
sacerdote catolico a censurar 
trajes ridiculos. Diz a caldeira 
á certã... Era melhor que o 
sr. Gaffre censurasse a carna- 
valesca indumentaria da igreja 
romada. Ha lá trapos que mais 
irrisão suscitem do que os ha- 
bitos talares, as alvas, as ami- 
tas, as sobrepelizes, as tunice- 
las. toda essa serie de coisas 
burlescas com que os masmar- 
ros apostolicos hediondamente 
se feminilizam na aparencia e 
com que determinam, porven 
tura, as inversões do sexo! E” 
claro que esses arremedos mu- 
lherengos das vestimentas são 
os que conveem ao cardeal 
Amelot, ao papa Borgia, ao 
bispo de Beja e a tantos ou- 
tros sodomitas da igreja. Mas 
o padre Gaffre, que é homem 
moderno, a cair a fundo sobre 
o ridiculo das vestes femininas, 
esquecendo-se de que subsiste 
o ridiculo maior do guarda- 
roupa eclesiastico é jue não faz 
sentido. Ora vamos Gaffre, que 
tem que dizer a caldeira á 
certã!... 








Da Porta de Europa 


E" a segunda semana que o 
correio não nos traz a corres- 
pondencia de Neno Vasco, muito 
provavelmente para manda-la de 
presente ao Padre Eterno... 

Não pode ter sido outra coisa, 
porque, segundo um bilhete ve- 
cebido do nosso amigo, elas de 
lá partiram. 

gora o remedio que ha é 


bispo... 































irmos levar a nossa queixa ao! qiz 


2. e 


Cajurú. Assim, quando a «santas re- 
gressar ao reino do céu, ficará"a sua 


BALAS DE CHOQOLATE [seas se 
memoria perpetuada na terra — ea 


Deu-nos há pouco um diario ajexploração aos credulos continuará, 
grata nova de estar em função ajcom outro pretexto: então. Bem pen* 
«mesa» da irmandade da exma. sra. | sado não resta duvida. É 
do Rosario, de Santos. Ainda tinha que lhes falar de cu- 

E' tratar de avançar, com força | randeiros, santos milagrentos e que- 
nos dentes, rapaziada, emquanto a|jandos, mas fica para outra feita, que 
E A não tira os pratos e... asjesta já se vai estendendo muito, 


pratas... BIERRE. 
DIGO VPPOPPIPPLTTADOOS 

GUERRA À' GUERRA! 
Pela Paz Universal 


Uma agitação 


e*e 


Como, com esse caso de Coritiba- 
nos, estão na ordem do dia os pfo- 
fetas e monges milagreiros, com 
ufania devemos resgatar para o Estado 
de Minas a proeminencia que incon- 
testaveln.ente lhe cabe, para sua honra 
e gloria, na produção dessa especie 
de casnimelos do genero clerical. Ali 
nas Alterosas, sob a sombra propicia 
e protectora dos cogumelos maiores, 
que: predispõem o ambiente, os ed 
padres, — os pequeninos cogumelos 
do fanatisino peoliferam duma ma-|, Atendendo ao caloroso apelo 
neira assustadora. Por tuda a parte lançado pela Confederação Ge- 
se vêem os feiticeiros, os curandeiros, ' ral do Trabalho de França ao 
os profetas, os monges fazedores de | proletariado» internacional, as 
mragre — € até os santos de CNC | aorupações avançadas do Brasil 


e osso ! p , 
Se não acreditam, deem um pulo|Yão promover diversos comi- 
e protesto contra a guer- 


até ali em Cajurú, por exemplo. Lálcios 
o monstro de fauces hian- 


o encontrar uma pa ag ra, 

e carne e osso, melhor, de pele € 

osso. E” por sinal uma degrá'velha é tes que ameaça conflagrar a 
horrivel, ha anos pqrnisca: na sua| Europa, atirando os povos uns 
imunda enxerga. Só move com oslcontra os outros numa luta 
ghos fundos E irritantes de doente. |hórrivl, animada unicamente 
santa». Por seu casebre passa uma pela ambição sanguinaria dos 
infinda romaria de fanaticos quasi |grandes financeiros e fornece- 
todos vindos de longes distancias, para | dores industriais. 


obterem a graça de beijar as suas imei ita- 
longas, escernatãs e pd mãos, O primeiro acto. dessa agita 


cruzadas com a devida arte sobre 0/$40 pró-paz vai PREMIA grande 

peito ossudo ! manifestação publica, que será 
As esmolas chovem, e em conse-| realizada dentro de-breves dias 

quencia os «milagres» da santa já seje contemporaneamente em to- 

contam ás centenas, já não têem conta : 

mesmo. Crescem proporcionalmente |. : 

ao numero de peregrinos e ao avultar | tes do Brasil. 


das esmolas recebidas. *. A Confederação Operaria Bra- 
E não ha meio fadado como O de | pro fez seu o apelo de sua 


Minas para o vegetar da planta exo- |: - + 
tica do milagre. Em todos os recan- | Irmã franceza e o transmite 


tos ela nasce e logo espantosamente [aos trabalhadores do Brasil, 
floreja e lança raizes, que então | convidando todas as suas agre- 
nunca mais se arrancam. E que aque- miações a iniciarem imediata- 


le bom povo crendeiro, em tudo, no 
bem sho mal, numa desgraça ou num | Mente os trabalhos para a pro- 


deseja satisfeito, em tudo vê a ma-|xima manifestação, * que será 
nifestação da potencia divina. Acos- previzmente anunciada. 
tumado a olhar para cima a propo- 
sito de qualquer nuga, não se dá a 
esse maçante trabalho de raciocinar. 
Atira para as costas largas de Deus, 
ou dalgum santo ou santa, com as 
responsabilidades ou as honras dum 
flagelo ou dum bem-estar. : 
Para exemplo fios sirva esse sini- 
acao facto der o Ena ilustre 
correligionario oto tão bem co- A 
Entes nas E: porn com que nos| Os Evangelhos, onde se baseiam 
deliciou na passada semana. Foi as pe caninos a RROLSRaNHTES. Pais ad 
, 
milagre do Jubileu de Congonhas do Evangelhos, “ap io contra de 


Campo. > Apaes E 
Coisas do Campo é uma pe- E agrenios da primeira “A fisigia 


q ina. ELA 
: for localidade que tem a ventura oie Bossi, e. outros ilustres 


e ser proprietaria dum milagreiro | comentadores já puzeram em relevo 
ge de pra todos pos irrefutavelemiente, o que acabamos de 
confusa e a romaria de fana- era ate Entrotáoto Dão Pas, Rial. e 
ticos... e de jogadores, e meretrizes. i 

O «Jubileu», romance do escritor DAS oc ho mpd RUA A 
Avelino Foscolo, que.a Lanterna. já | ros, nem todos os podem comprar 
publicou em folhetims, dá bem umal Demais a missão do propagandista 
ideia do que seja a celebre romaria, | 4 exactamente repetir, porque é á 
que não passa afinal dum pretexto | forca de repetições que a luz da ver- 


para a jogatina, para a prostituição, iam 
para o Etrochaio: Os Pordaditros Gase cnana a iluminar O estobio do 


crentes que ali vão, se bem sejam | mantira. 


em numero avultado, desaparecem) Entremos em assunto. Abramos o 


ante a turbamulta dos que ali aportam 
> : evangelho de Mateus. No cap. 10 
ara cavar mais oo dnindto é vida. ele z que Jesus Cristo é filho de 


este rol, está claro, não se contam : e: desc 4 
o! pe os felizardos usufrutuarios ato ps E io For idoads o 
BOM RL OCU rd as+ : |mesmo cap., vers. 18, diz que Maria 
ão precisamos contar 0 caso Cl-| concebeu nor obra do Espitiio Santo. 
tado por Ignoto, que o achou num! cos se José não teve é minima par- 
respeitavel orgão da imprensa minei- | +i ação na procreação de Cristo, e 
ra, talvez colocado em lugar de honra, soda José o descendente de David, 
com titulos e sub-titulos espalhafato- | ns qoscende Jesus de David. Do 
a Está ainda fresco na memoria dos exposto por Mateus se deduz que 
eitores. F i 
a ; ou Cristo não foi procreado por José 
Em que asneira não acreditará um o não póde ser, ie rata des- 
povo que julga surpreendente mila-| candente de. David, pois, o descen- 


gre um facto banal como aquele, que : - ; q = 
até deveria ser dandenido Fono ro genea GAR dd Etándo fipecs 


E ptssmio re», Pay milagre asia David. Na s 
extraordinaria e incompreensive pi 

a mentalidade do crente: So chega |º Ep pêra os Maca tem que Mtors 
um gajo doente aos pés dum santa-| David e foi concebido por obra do 


lhaço qualquer, dá uma anti-higienica iri 

beijoca é Zazi' acha-se curado, mi | Vafaros Se Licas, No capo fo el 
agre! milagre! gritam espavoridos ici - ope 
Eb Pas outro gajo nas | fala da visita do anjo à Maria, visita 


mesmas condições, faz a mesimissima | Sosa que teve por fim previnir a 
coisa € traz | $a morto, milagre! mi- pl pe ae qe: e Pau 
nd tornam a repetir ahi é: No cana A risos tblata a Lda do 
joante os mesmos crentes. Afinal não : 

se fica entendendo esse Deus formida- José e Maria a Jerusalêm para o 
vel que se manifesta de tão diferentes 
maneiras... 














As contradições 





dos Evangelhos 


povo, afastando-o do efro e da 


«E seu pai e sua mái estavam admi- 
e%e rados daquelas coisas que dele se 
] diziam.» Ê 

Estamos afinal tirando, com paten- omo assim? Maria não tinha re- 
te e condenavel parcialidade, para os [cebido a visita do anjo, não havia 
devotos de Minas, uma: prerrogativa | pouco tempo antes tido comunicação 
que cabe aos crentes de toda aterra. «de que o Espirito Santo desceria 
urdes por ssemplo, na França|sobre ela e a cobriria com sua som- 
civilizada, é uma fabrica de milagres |bra? E que por isso.o Santo, que 


dias a Lanterna contou um, que elalfilho de Deus?» (cap. I, v. 35). 
ouviu em altos gritos celebrado pelos | Não tinha, em uma oração magis- 
jornais catolicos franceses: Dois jo- | tral, respondido ao anjo que «todas 
vens, irmão e irmã, foram a Lourdes las gera lhe chamariam ven- 
em busca de remedio aos seus males. | turada ?» (cap. I, v. 48). De que lhe 
Não sabemos se o encontraram. Mas | servira conferir no seu coração estas 
na confusão precipitada do regresso, | coisas umas com as outras? (cap. 2 
ao tomarem o comboio, um deles | vers. 19). 

ficou esfacelado na estação. Como| Ainda Lucas conta que indo a Je- 
porém um se salvou, verificou-se logo | rusalêm a sacra familia, por ocasião 
que ali estava o dedo magico da Pascoa, todos os anos, aconteceu 
santa... f que quando Jesus tinha 12 anos, lá 

e cou. 


De divagação em divagação, deixa- | tr 
mos leguas atrás a famosa «santa» de | tindo com os doutores. As b 
Cajurú. Voltemos a ela, ou á vaca | recriminações de sua mái ele on- 
fria : deu. «Para me buscaveis? Não 

Neste caso de Cajurú .(como emjsabeis que importa ocupar-me das 
todas as demais demonstrações de| coisas que são do serviço de meu 
fanatismo) não estão alheios os pa-| Pai?» (cap. 2 vers. 49). Mas eles não 
dres. Enxergaram eles logo, com a | entenderam as palavras que lhes disse.- 
vista perspicaz, por detrás da carcas- | (v. 50, cap. 2).. - 
sa daquela negra 


Sua familia o procurou, aflicta, e 


te, uma rica) Se o anjo veiu prevenir a Maria de 
mina a explorar. «Santificaram-na» | que ela iria ser mãi por obra do 
pois, e estão tratando, (segundo me | Espirito Santo, não se explica a admi- 

iz a pessoa que me dá essas infor- | ração dela. e qudto veiu prevenil-a, 
mações) de erguer-lhe uma igreja en[e a admiração de Maria é inexplica- 
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dos os centros mais importan- 


egunda hipotese, porêm,. 


apresentarem ao Senhor (v. 22). Apa-' 
rece Simeão e o saúda como Salvador. : 


de primeira classe. Ainda ha poucos | havia de nascer dela, seria chamado 


tres dias depois o encontrou - 
randas 


eo auiro 
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vel, ou o anjo não a preveniu de 
coisa alguma. Mas dizer que o anjo 
veiu Estr pbi e falar na admiração 
de Maria, e dizer que ela-não enten- 
deu as palavras de seu filho, quando 
o achou no templo, é um contrasenso. 

E de contrasensos estão cheios os 
dois testamentos : o Antigoe o Novo. 

Ambos os referidos evangelistas 
(S. Lucas e S. Mateus) se referem 
ao nascimento de Cristo. Mas ainda 
aí notam-se contradições. 

De facto, Mateus narra que, nas- 
cido o fear vieram vel-o Em reis 
magos, quia os por uma refulgente 
poe erodes, o rei, pediu-lh 
que depois que o achassem, lhe 
viessem dizer para ele ir tambem ado- 
ra-lo. Advertidos em sonhos os magos 
não tornaram a Herodes e voltaram 

or outro caminho par: a sua terra. 
La o depois um anjo apareceu em 
sonhos a José e avisando-o que He- 
rodes tencionava matar o menino, 
aconselhou-o a fugir com Jesus € sua 
mãi para o Egipto. José assim fez e 
Herodes, despeitado por não terem 
voltado á sua presença os magos, 
mandou matar todas as crianças de 
dois anos para baixo. Jesus; no en- 
tanto, que ele visava assassinar, se 
achava com José e sua máãi no 
Egipto. 

Assim fala Mateus. ) 

Lucas é extraordinariamente mi- 
nucioso. Já vimos do que trata O cap. 
1 desse evangelho. 

A visita do anjo a Mariaea Isabel 
sua parente, a saudação desta a Ma- 
ria, e a eloquente saudação de Maria 
ao Senhor. No cap. 2.º trata do nas- 
cimento de Jesus, e a apresentação 
de Jesus no templo, a saudação de 
Simeão e a de Ana, viuva devota 
de 84 anos, filha de Fanuel, da tribu 
de Azer, da ida de Jesus com sua 
familia a Jerusalêm, da perda do 
menino, de seu aparecimento no meio 
dos doutores, da, branda. censura da 
máãi solicita, da resposta:do menino. 
E no cap. 3 trata da pregação de 
João Batista, e de Jesus já com trinta 
anos.” A e ao 

Lucas tão explicito, tão minucioso 
não fala nem da adoração dos magos, 
nem da brilhante estrela, nem do 
sonho profetico de José, nem da fuga 
precipitada da sacra familia para o 
Egipto, nem da matança dos inocen- 
tes, ordenada por Herodes. ri 
“Todos esses sucessos são omitidos 
por Lucas. Mateus cala tambem os 
eventos narrados por Lucas. 

O anjo, que segundo Lucas aparéçe 
a Maria, em Mateus aparece a José. 

Demais se a sacra familia fugiu 
precipitadamente para o Egipto; não 

ja ir a Jerusalêm no tempo pre- 
dito por Lucas. pad) 

Poderia ir na volta do Egipto, no 


entanto — talvez nos objectem. . 
Si assim fura, Lucas, o minucioso, 
no-lo teria narrado. Fiquemos aqui. 
Em outro artigo salientaremos ou- 
tras contradições dos Evangelhos. 


Rio, 10 — 5 — t912. 
Eduardo Vital. 








Pathó no Vaticano 


Decididamente Pio X está 
mais entusiasmado pelo anima- 
tografo do que o mais arreia- 
gado amador do genero. O 
aparelho que ha tempos: adqui- 
riu, para um dos seus salões 
dos palacios apostolicos fun- 
ciona agora todos os dias, com 
o maior prazer de Sarto, e 
projecta dezenas e dezenas de 
as fabricas ci- 
mematograficas teem enviado 

ratuitamente para o Vaticano. 
“Este crescendo de entusiasmo 


"da Santidade pelas diversões 


“leva-nos a crer que muito em 
breve se instalará na corte pon- 
tifcia um café concerto com 
tziganos, bailarinas desnudadas 
e cançonetistas maliciosas, uma 

uermesse com tomboia de ca- 
ridade, úma festividade com 
coreto e uma jaula com feras 
amestradas. E tudo isto, enfim. 
se justificará porque Pio X 
it que na velha séde pa- 
pal tambem ele e os funciona- 
riós, os cardiais, os capelães e 
os outros doutores da curia 
teem direito a respirar o ar 
das great's attraction's. O Va- 
ticano perderá o caracter sa- 
grado, mas ganhará o de uma 
estancia de prazer. Le monde 
marche ! 





Teologia moderna 


O teologo Joseph von Guer-|q 


res, na sua «Mistica Cristã», 
rocura investigar quantos dia- 
e existem dentro dum ho- 
mem e chega á conclusão de 
ue as mulheres É asno canter 
entro de si de dois a quatro- 
centos mil diabos. O professor 
da Universidade de Monster, 
o dr. Beautz, ensina tambem 
que o Inferno está situado no 
centro da terra e que os vol- 
cões são as suas chaminés. 
Estas enormes imbecilidades 
não merecem a condenação de 
Roma, que protege todas as 
asneiras, e tem medo das in- 
vestigações scientificas. 
Quanto mais burros mais 
carinhos merecem á Igreja. 


Pere ia peace mr fre 


“Icustou a ganhar, e 


A LANTERNA 





13 DE OUTUBRO 
Ainda a comemoração: 





EM S. FAULO 


A chuva prejudicou o comi- 
cio anunciado pelo Circulo de 
Estudos Sociais Conquista do 
Porvir. Entretanto, alguma coi- 
sa sempre se fez. 

Como havia sido anunciado, 
o C. de E. S. Conquista do 
Porvir reuniu-se ás 6 horas da 
tarde em frente á sua séde, à 
rua São Domingos, onde falou 
um companheiro convidando o 

ovo a vir para o Largo de S. 

rancisco. 

Com uma banda de musica 
à frente, algumas bandeiras e 
cartazes alusivos à data, vieram 
os manifestantes para o largo, 
onde, ao som do. Hino dos 
Trabalhadores, chegou ás 7 e 
poucu. 

Ali, subiram à improvisada 
tribuna diversos companheiros, 
que discursaram sobre as mii- 
serias e crimes das classes 
opressoras da humanidade, sa- 
lientindo-se o combate á guer- 
ra, esse flagelo devastador da 
felicidade do homem. 

Por um dos oradores foi lan- 
çado um protesto contra a pri- 
são de Ettor e Giovannitti, no 
que foi acompanhado calorosa- 
mente por todos os presentes. 

. Depois de encerrado o comi- 
cio, aos gritos de abaixo a 

uerra e vivas á memoria de 

errer e á Escola Moderna, o 
povo voltou em coluna para a 
rua S. Domingos, onde ainda 
falaram alguns companheiros. 


EM SOROCABA 


Apesar da chuva, teve bom 
exito a comemoração: dos com- 
panheiros de Sorocaba. 

A União Operaria convocou 
uma reunião para as 2 horas, 
em sua séde, que não teve a 
concorrencia desejada por não 
terem podido vir á cidade os 
trabalhadores das fabricas dis- 
tantes. Apesar disso, depois de 
ali falarem alguns operarios, os 
presentes sairam para a rua, 
incorporados, e, precedidos da 
bandeira da União, seguiram 
para um nucleo de trabalha- 
dores proximo, onde foram fei- 
tos diversos discursos. Dali vie- 
ram para a cidade, percorren- 
do as suas ruas mais impor- 
tantes aos vivas á Escola Mo- 
derna, á memoria de Ferrer, 
vivas que foram recebidos, em 
muitos pontos, pelos aplausos 
do povo reunido. 


De volta, á porta da séde da 
União, fizeram-se ainda diversos 
discursos, dissolvendo-se em se- 
guida a manifestação. 


LEG | co | o | co | mn || mn 


De S. João d'El-Rey 
(MINAS) 





Ha nesta cidade nada menos de 
11 igrejas. . 
* Em todas ha, quasi que diariamen- 
te, festa: nesta, são novenas de S. 
Francisco; naquela, das Mercês, e 
naquela outra, terço de S. não sei 
quê, etc. 


Vê-se, portanto, que uma cidade. 


que tem 11 igrejas já possue tem- 
plos sinão demais, ao menos em nu- 
mero suficiente para acolher os fieis 
felizmente, diminuem a olhos 


Pois bem, apezar de todos esses 
templos impereciveis, os srs. frades 
ainda acham que a nossa cidade pre- 
cisa de mais e, sem mais aquela, estão 
construindo no interior (já se vê, pois 
eles gostam de tudo a comodo) do 
convento uma nova-igreja- 

Nãc se pense, porêm, que os po- 
brezinhos dos frades (tão pauperri- 
mos!| estão fazendo a construção á 
sua custa !. Não, 


Encontram-se a todo instante, pe- 
las ruas da cidade, crianças a pedi- 
rem : «Uma esmola para a santa ca- 
pela dos frades». E muita gente tira 
do bolso o dinheiro, que tanto lhe 
Iicota os cartões 
ue as inocentes crianças trazem. 
Pobres crianças! Sempre que as 
vejo, com a ingenuidade tão pro- 

rias da sua idade, assim, a esmo- 
ar para esses malandróes — sinto 
imensamente não poder fazer-lhes 
compreender o quanto de torpe, de 
indignô, de falso, se esconde sob o 
bure desses homens que, expulsos 
pelas nações civilizadas, invadiram o 
nosso 'paiz e, como é costume deles, 
procuram domina-lo e domina-lo-ão, 
se não soubermos reagir com a ma- 
xima energia. 
” e“e = 

Breve, muito breve, a continua- 
em as coisas como vão, os frades 
serão senhores desta cidade. 

Quando aqui chegaram eram deli- 
cados, atenciosos, humildes. Não ha- 
via pessoa que, ao passar por algum 
deles, não fosse cumprimentada ama- 
velmente e que não lhe descobrisse 
na fisionomia, no riso atencioso que 

+ 
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lhe vinha á face, humildade, bon- 
dade. ' 
Passaram-se os tempos... 

- Pouco a pouco foram se introdu- 
zindo em tudo, foram se modifican- 
do gradativamente e hoje, quem os 
ver passar, altaneiros, passo firme, 
cabeça erguida, fisionomia severa — 
não dirá nunca que são aqueles mes- 
mos homens de outrora, humildes, 
cabisbaixos, que inspiravam compai- 
xão ás pessoas ingenuas e ignorantes, 

k i 
“o 

Tudo, porêm, se esplica pie À 
te: logo que aqui chegaram era pre- 
ciso fazer fita, para, com pés de lá, 
se apossarem de tudo; hoje, que já 
têm casa de sua propriedade, ven- 
da (onde se negociam aguardente e 
toda a especie de bebidas alcoolicas), 
oficinas de encadernação, sapataria, 
fabrica de' artefactos de folhas de 
Flandres, etc., não precisam mais 
publicar humildade, pois, para ga- 
rantir-lhes o terreno, basta que má- 
nejem. a arma que constitue o seu 
maior sustentaculo: — A conrissão. 


“e 

Quando chegará o tempo em que 
todos — deixando o raciocinio cam- 
pear livremente, sem peias de nenhu- 
ma especie, estudando os factos uni- 
camente á luz da verdade e da razão 
— compreendam o papel «que devem 
representar esses parasitas sociais, 
que são os padres e os frades? 


Xisto. 





RECORDAÇÃO 
A insurreição da Catalunha 
Generosidade revolucionaria 


“ 


eos 


Está mais do que confirmado 
que os acontecimentos de Bar- 
celona e sua provincia ficaram 
muito áquem da importancia 

ue se lhes deu nos primeiros 

ias, especialmente pelo que 
toca a agressões e mortandade 
da clerezia. Em alguns pontos 
até, o que se passou com fra- 
des e freiras teve mais de co- 
mico do que de tragico, como 
vemos num caso que encon: 
tramos no Diluvio e que va- 
mos narrar ; 

No sabado anterior aos acon- 
tecimentos saiu do seu con- 
vento de Arenys de Mar, um 
frade que foi fazer o peditorio 
nos povos vizinhos, para ar- 
ranjar «para la sopa», como 
eles lá dizem, 


Ao chegar a Premiá foi sur- 


preendido pelos sucessos «e uma 
turba de revolucionarios cer- 
cou-o, ameaçando-o.: Depois de 
algumas combinações resolve- 
ran expulsa-lo da freguezia e 
um grupo de revoltosos condu- 
ziu o barbado frade até Vilasar, 
onde foi entregue a outro gru- 
po de revoltosos. 


Felizmente para o religioso, 
saiu dentre os amotinados um 
que tem por alcunha o «Pau 
Vell», que, tendo dó do frade, 
o recolheu em casa e, depois 
de lhe dar um fato de carro- 
ceiro, para melhor o desfigurar, 
vortou-lhe a barba. 

Como os companheiros do 
motim fossem contrarios a este 
rasgo de humanitarismo, «Pau 


Vell». teve de chegar à janela 


e «botar fala»: 

— Companheiros: aqui den- 
tro estava um frade, mas já 
não existe. Agora é um ho- 
mem como nós. Vamos por 
este homem em sitio seguro. 

Houve diversas opiniões en- 
tre o publico mas depois re- 
solveram que o frade, disfar- 
çado em carroceiro, fosse acom- 
panhado até fóra da peroação 
por um revolucionario alcunha- 
do de «Dijous Gras». 

E assim sucedeu, Isto era 
meio dia e o tempo foi pas- 
sando . sem que, até á noite, 
«Dijous Gras» tivesse regres- 
sado. 

A" meia noite já ninguem 
duvidava que «Dijou-Gras»  ti- 
vesse pago caro a sua genero- 
sidade de acompanhar o frade 
até ao convento, onde alguns 
afirmavam que ele já estaria 
morto - e metido na salgadeira 
da comunidade. 

Organizaram-se bandos de 
camponezes que bateram por 
toda a parte, mas «Dijous Gras» 
não aparecia e eram já as dez 
da manhã, 


Eis senão quando aparece 
cheio de alegria o bom do 
«Dijous Gras», dizendo que 
acompanhára o frade até ao 
convento de Arenys de Mar, 
que ceara opiparamente com 
ele e com os outros religiosos, 
que dormira em fôfa cama e 
te no dia seguinte, depois de 
orte almoço, regado a bons 
vinhos, se tinha retirado com 
uma gratificação de trinta du- 
ros, que lhe dera o guardião. 





























Escusado será dizermos que 
«Dijous Gras», logo que chel 
gou se colocou ao serviço da 
revolução, desejoso de ter mais 
frades para acompanhar. 

Tambem se sabe que os in- 
surgentes, quando queimavam 
um convento, mandavam antes 
sair os frades. 

Como esta generosidade foi 
depois recompensada é sabido: 
até inocentes, como Ferrer, fo- 
ram fuzilados. 








VIDA OPERARIA 


No Rio 


Ainda psrdura a greve dos es- 
tucadores e pedreiros, agora esten- 
dida á toda a classe da construção 
civil. 

Como noticiámos, diversos emprei- 
teiros haviam cedido as 8 horas aos 
estucadores e pedreiros, tendo estes 
operarios voltado ao trabalho, man- 
tendo-se a greve unicamente nas 
obras dos patrões 1ecalcitrantes. 

Os trabalhadores, verificando que 
estavam sendo burlados pelos em- 
preiteiros, pois emquanto em obras 
trabalhavam as 8 horas em outras 
era mantido o horario antigo, re- 
solveram declarar novamente a greve 
geral da classe, no que foram acom- 
panhados pelos demais operarios da 
construção civil, que reclamam tam- 
bem as 8 horas. 

Ha grande animação na classe, 
que conta com a victoria. 


Em Campinas 


Acaba de ser fundada, em Cam- 
pinas, a Liga dos Padeiros e Con- 
feiteiros que, como todos os sindi- 
catos de orientação sindicalista, terá 
por fim a educação social da classe 
e a defesa dos seus direitos eco- 
nomicos e morais. 

A" nova agremiação proletaria 
desejamos uma vida prospera e cheia 
de bons resultados para a sua ca- 
tegoria, actualmente uma das mais 
sacrificadas. 

A sua séde está na rua Fran- 
cisco Glicerio, 55. 


Em Mocóca 


4 classe dos pedreiros e serventes 
desta cidade está em greve para à 
conquista da jornada de 8 horas. 

Sirva esta de aviso aos seus co- 
legas daqui e de outras cidades, 
para que não atendam aos chamados 
dos empreiteiros de Mocóca. 


Em Ribeirão Preto 


Como em tempos noticiámos, 
promoveram-se nesta cidade diversas 
reuniões dos empregados em pada- 
ria, fundando-se por essa ocasião, à 
Sociedade dos Empregados em Pa- 
darias, cujo intuito é a defesa dos 
direitos da classe. 


Foi tambem então agitada a 
questão da abolição do trabalho 
nocturno, que ainda será sustenta- 
da quando se estabelecer o neces- 
sario acordo entre os elementos das 
diversas cidades. 

A S. dos E. em Padarias enviou- 
nos os seus esfatutos, que agra- 
decemos, 


Em Livramento 


- A classe trabalhadora desta ci- 
dade da fronteira do R. G. do Sul 
com o Uruguay vem-de ha tempos 
operando um activo trabalho de 
organização em sindicatos de resis- 
tencia das diversas categorias que 
a compõem, acompanhando assim o 
promissor movimento sindicalista que 
se está estendendo por todo o Es- 
tado gaucho. 

Ainda agora temos em mãos dois 
bem elaborados e vivos boletins que 
foram lá distribuidos, convocando 
os operarios para as reuniões rea- 


para tratar de assuntos de grande 
importancia para a classe. 


Ettor e Giovannitti 


Subscrita pelo seu presidente, o 
operario Galdino de Medeiros, rece- 
bemos uma declaração da A. B. 
Irmãos Artistas, de Juiz de Fóra, 
Minas, lançando o seu veemente 
protesto contra à violencia de que 
estão sendo vítimas os companhei- 
ros Ettor e Giovannitti, cuja prisão 
está provocando uma grande agita- 
ção nos Estados Unidos, onde se 
têm realizado colossais manifesta- 
ções de milhares e milhares de 


pessoas, 
7 O. caso Calvo 


Tambem no estrangeiro encon- 
trou éco o nosso protesto contra a 
selvagaria cometida pela jesuitica 
policia de S. Paulo com o operario 
Francisco Calvo. 

Subscritos por K. Hamilton e H. 
Bowldres, recebemos de Oakland, 
California, dois sentidos protestos 
contra essa violencia policial. 















lizadas em 9 e 22 do mez passado |P 


À abstinencia clerical 


Eram 11 e 30 da manhã. 
Tomei o bonde do Jardim Bo- 
tanico com destino á rua Ma- 
ranguape, onde fui almoçar ao 
restaurante «Prato Fino». Ao 
sentar-me não reparei no meu 
vizinho, que era a reverendis- 
sima pessoa de um. padre. 

Fiquei aborrecido com a aca- 
guirada vizinhança, mas, almo- 
cando, tomei nota, com todas 
as cores da verdade, das igua- 
rias que foram servidas ao san- 
tificado animal. 

Admirem os leitores esta 
lista e depois digam-me se os 
padres são ou não uns abne- 
gados jejuadores : 

«Peixe e pirão — Bife e bata- 
tas — Canja e galinha — Ovos 
estalados — Marmelada e queijo 
— Bananas fritas — Chá, pão 
e manteiga — 1 litro de vinho 
— 1/2 de Caxambú». 

Exemplo da abstinencia reli- 
giosa, não acham ? 


João Evora. 








DIVERSÕES 


Teatro Colombo — Estiveram mui- 
to concorridas as sessões cinemato- 
graficas levadas durante a semana, 
tendo sido apresentados magnificos 
films das melhores fabricas. 

No espectaculo de hoje serão exi- 
bidos alguns films de grande valor 
artistico e amanhã, ás 2 horas da 
tarde, haverá matinee infantil com es- 
colhido programa. 


Jockey-Club — Devido ao mau 
tempo, não se realizaram no domingo 
passado as anunciadas corridas, fican- 
do transferidas para amanhã. 





£a Escuela Popular 


Esplendida revista mensal que se 
publica em Buenos Aires como orgão 
da Liga de Educación Racionalista, 
contando com a colaboração dos ais 
brilhantes penas da Argentina livre, 

Vende-se nesta redacção a 400 réis 
o exemplar. 








Da Roma Brasileira 


Publicaremos no proximo nu- 
mero uma correspondencia de 
Itú 








O QUE VAL PELO MUNDO 


. 


Resenha, internacional do mo- 
vimento anticlerical livre-pen- 
sador esccial & db & & & 


Russia , 


O «RECORD» DAS PRISÕES 
POLITICAS — Pelas estatisticas ofi- 
ciais recentemente publicadas, a mé- 
dia da população dss prisões duran- 
te os seis primeiros mezes deste ano 
eleva-se a 190.000 pessoas. Esta ci- 
fra é a mais elevada que tem apare- 
cido. Em 1896 havia 77.000 presos; 
em 1899, 87.000; em 1904, 92.000; 
em 1905» 85.000; em 1900, após os 
tumultos reyolucionarios, 111.000; 
em 1907, 138.000; em 1908, 171.000; 
em 1911, 178.000, e, finalmente, no 
primeiro semestre de 1912, 190.000. 


Alemanha 


CONGRESSO SOCIALISTA —Rea- 
lizou-se em meados de setembro, em 
Chemnitz, Saxonia, o congresso 
anual do peso socialista alemão. 
Os trabalhos do congresso inaugu- 
raram-se com quatro meetings, que 
foram concorridissimos. O conselhei- 
ro municipal de Paris, sr. Cachin, 
usou da palavra dirigindo aos assis- 
tentes as saudações - fraternais dos 
socialistas francezes. O cidadão Roua- 
net disse que o proletariado francez 
quer, como o proletariado alemão, a 
az entre os povos, a justiça social e 
internacional. Liebknecht, notando a 
presença dos frncezes e dos ingle- 
zes demonstra a solidariedade do 
proletariado de todos os paizes. No 
congresso tomaram parte quinhentos 
delegados, assistindo mais de vinte 
mil pessoas. Depois de se ouvir o 
hino Internacional executado Rare 
socialistas alemães, o deputado Haase 
justificou a não comparencia de Au- 
gusto Bebel, cuja doença não lhe 
permite suportar as fadigas do dis- 
curso de abertura. Haase recordou 
os primeiros dias de batalha, os mo- 
mentos dificeis da propaganda, os 
primeiros progressos e combates, re- 
cordando ignalmente os resultados já 
obtidos, apesar das hostilidades con- 
tinuas do governo. Terminou o seu 
discurso apelando para a solidarie- 
dade de todos os povos. 
No decorrer da segunda sessão fo- 
ram apresentadas cento e oitenta 
moções tendentes a afirmar a unida- 
de do partido e a protestar contra a 
conferencia radical de Eidenach; mo- | 
dificar a data da manifestação do 1.º 
de maio ou: suprimi-la e apreciar a 
atitude do partido nas ultimas elei- 
ções. O deputado Ebert lê o relato- 
rio anual. Segundo esse documento 
ha mais 070.000 filiados, entre os 
uais 150.000 mulheres. O partido 
ispõe:de oitenta e nove jornais; 
contando o Vorvaertes 165.000 assi- 
nantes e dando o saldo liquido de 


407.348 marcos. O partido tem actual- 
mente 2.531 representantes em 470 
conselhos municipais. 


Inglaterra 


A ULTIMA SESSÃO DO 45.0 
CONGRESSO DAS «TRADES- 
UNIONS» — O congresso de New- 
por acaba ide terminar os seus tra- 

alhos. O debate sob a acção polti- 
ca e a acção economica fui levanta- 
da em nome do comité parlamentar 
pelo cidadão Seddon e que nova- 
mente afirmou as simpatias do con- 
gresso a favor da acção politica da 
classe operaria. Essa resolução deu 
lugar a uma curiosissima discussão. 
O representante do comité parlamen- 
tar insistiu em que se tratava de de- 
finir claramente a atitude do con- 
gresso a respeito da corrente sindi- 
calista que se tem manifestado. Ao 
mesmo tempo acentuou-se que o fim 
da acção politica devia ser a posse 
da camara dos comuns pelo Partido 
do Trabalho. O cidadão Sexton, dos 
trabalhadores das docas, apoiou a 
resolução do congresso censurando 
os rapazes muito apressados que es- 
quecem ser necessario arrancar ao 
pingo as suas armas de guerra, 
isto é, o poder politico. Vaylor, de- 
legado dos compositores tipograficos, 
parece ter exprimido o verdadeiro 
sentir da grande maioria do con- 
gresso, insistindo sobre a eficacia 
das greves combinadas de muitas 
classes, sem, por isto, esquecer a 
acção politica e lamentando que essa 
acção não seja tão rapida como seria 
para desejar. Terminou no meio de 
entusiasticos aplausos, manifestando 
a esperança de que o maquinismo 
politico possa auxiliar os operarios 
a obter o que não conseguem pela 
sua acção isolada. Abletrt, da Fede- 
ração dos Mineiros do Sul, afirma 
que os trabalhadores perderam a sua 
antiga sublime confiança na arma po- 
litica. Contra essa afirmação fala o 
o deputado Brace, declarando que 
Ablett só fala por si. O cidadão 
Turner, dos empregados no comer- 
cio, falou com orientação sindica- 
lista. A imensa maioria dos trabalha- 
dores deste paiz, diz ele, crê ainda 
na acção politica, como crê em ou- 
tras superstições. Mas a verdadeira 
força operaria encontra-se fóra do 
parlamento. Roberts, deputado, é 
partidário da acção economica, con- 

inada com a acção politica, mas é 
adversario da greve geral. Por fim 
a resolução do comité parlamentar 
foi aprovada “por 1.093.000 votos 
contra 48.000. 


França 


O CONGRESSO DA CONFEDE- 
RAÇÃO GERAL DO TRABALHO 
— O Congresso da celebre C. G. T. 
abriu em 16 de setembro no Havre 
os seus trabalhos, tom uma grande 
concorrencia. Estavam presentes 300 
delegados, representando 1.093 sin- 
dicatos, 39 federações de classes e 
92 bolsas de trabalho. Por aclama- 
ção foi nomeado presidente Chalo- 

in, secretario do sindicato dos pro- 
essores, secretariado por Bordéres, 
empregado dos telegrafos, despedido, 
e Riveli. E” uma mesa de emprega- 
dos do Estado. A discussão começa 
com o caso dos ferroviarios. E' uma 
historia velha. Depois da greve de 
gro alguns militantes revolaciona- 
rios abandonaram o sindicato profis- 
sional para organizar uma Federação 
de transportes ferroviarios. Essas 
duas federações enviaram delegados. 
Quais são os verdadeiros? Durante 
duas horas estabelece-se uma anima- 
da discussão, proferindo-se entusias- 
ticos discursos. O secretario da €C. 
3. T., Jouhaud, resolve o assunto 
que se discute propondo que os de- 
legados da Federação sejam admiti- 
dos, com voto consultivo. Os dois 
grupos estão ansiosos para resolver 
o incidente e aceitam a solução com 
aplausos da assembleia. Terminado 
este apaixonado debate surge um 
outro. O delegado da Federação Me- 
talurgica levanta duvidas sobre a 
admissão dos Sindicatos da Federa- 
ção Textil. O acusador lembra que 
a F. T. tem 40.000 filiados e paga 
á C. G. T. como se tivesse 20.000, 
Trocam-se explicações e o tesourei- 
ro da C. G. T, lamenta o caso, afir- 
mando que não sabe como satisfazer 
todos os encargos. O delegado da 
F. T., depois de uma longa dis- 
cussão, sobe á tribuna e declara que 
a sua coletividade está disposta a 
agar as quotisações em divida. So- 
uciona-se assim o incidente. A ses- 
são termina por votar, na ordem do 
dia, protestos contra as perseguições 
aos sindicatos. 


O CASO ROUSSET — Finalmente, 
após uma admiravel campanha ini- 
ciada e promovida pelos elementos 
libertarios, Rousset, vitima dos ma- 
nejos dos militares profissionais da 
Argelia, por ter ousado dizer contra 
eles a verdade, foi posto em liber- 
dade. O tenente Pan-Lacroix, vendo 
tudo perdido e as suas maquinações 
descobertas, veiu declarar que as tes- 
temunhas o tinham enganado — ele 
que as forçara a depor falso 1 

Foi um rude geipe no militarismo 
e uma estrondosa vitoria para os 
obreiros da emancipação social, 


OS SINDICATOS DE PROFES. 
SORES — À circular do governo 
trancez proibindo os sindicatos dos 
professores oficiais produziu um re- 
sultado com que naturalmente não 
contava o ministro da instrução pu- 
blica que a assinou: trouxe a lume 
a questão dos vencimentos do pro- 
fessorado. Ha dias um professor não 
sindicado escreveu ao Temps uma 
carta em que estabelece e demonstra 
a absoluta insuficiencia dos ordena- 
dos que vencem esses uteis e mos 
destos funcionarios. Logo no dia se- 
guinte o Radical e o Evénement re- 
produziam e comentavam essa carta, 
declarando justa a reclamação e re- 
conhecendo a urgencia de melhorar 
a situação desta classe, que, na ver- 
dade, é bem precaria. Por outra 
parte, anuncia-se que no departa- 
mento do Finistere se constituiu um 
grupo de professores destinado a 
provocar um movimento geral na 
classe, independente de qualquer ca- 
racter político, para reclamar ao 
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poderes publicos melhoria de situa- 
ção. De modo que, quando se abrir 
o parlamento e c deputado Pierre 
Goujon realizar a sua anunciada in- 
terpelação sobre o caso, todo o pro- 
letariado do ensino estará unido para 
reclamar o aumento dos ordenados 
que são insuficientes. Nisto é que 
talvez não pensasse o autor da cir- 
cular. 


A GREVE DOS MARITIMOS — 
Os tres arbitros escolhidos pelo go- 
verno para decidir o conflito entre 
a «Compagnie des Messageries Mari- 
times» e os grevistas de Marselha 
deram, contra toda a equidade, uma 
sentença inteiramente favoravel á 
Companhia. 

Esta tinha aceitado a arbitragem, 
vendo que não vencia. Isto é, a arbi- 
tragem não era preliminar, mas para 
resolver uma contenda, mas após 
uma greve firmemente combatida. 
Dava-se portanto nas melhores con- 
dições para os grevistas, que espera- 
vam ao menos uma eq 
Apesar disso, a arbitragem foi para 
eles um logro completo; e os arbi- 
tros de Marselha trabalharam bem 
para acabar de desacreditar essa ar- 
madilha patronal. 

E' a lição que parecem ter apren- 
dido os grevistas de Marselha, sub- 
metendo-se á sentença proferida para 
honrar a palavra dada e voltando ao 
trabalho os das outras companhias, 
mas prometendo aguardar uma boa 
oportunidade para reencetar a luta e 


evitar para o futuro o laço trai- 
goeiro. 
A CUPIDEZ PATRONAL — A 


explosão de grisu na mina de hulha 
do Clarence (Pas-de-Calais), que 
custou a vida a mais de cincoenta 
operarios e fez mais de vinte feridos, 
foi devido á criminosa negligencia 
da Companhia, ávida de dividendos 
e inimiga de despesas. A mina tem 
muito grisu e os seus dois poços 
teem mil metros de profundidade; 
exigia, pois, poderosos ventiladores. 
Em 8 de janeiro, houve incendio na 
veia n. 7; os trabalhos, interrompi- 
dos poz um mez, 1ecomeçaram, ape- 
sar de se saber que o fogo lavrava 
na mesma veia! E” que a paragem 
necessaria causaria um deficit de 
mais de 54 mil francos e o conselho 
administrativo achou preferivel expor 
a vida... dos operarios e arriscar o 
capital. Um caso analogo ao do nau- 
fragio do «Titanic». 


O CONGRESSO DA «JUVENTU- 
DE SINDICALISTA» — Em Paris 
reuniu em 2 deste mez o Congresso 
da Juventude Sindicalista, represen- 
tando 436 aderentes. Sobre a marcha 
geral do movimento foi votada a se- 
guinte moção : 


«O Congresso declara que a J. S. 
tem como fim e razão de ser a edu- 
cação moral, tecnica e sindical. O 
Congresso declara tambem: 1.º que 
o alcoolismo engendra as mais ter- 
riveis consequencias, torna o homem 
inconsciente, incapaz de compreen- 
der os seus direitos e deveres, per- 
dendo-o para uma causa da emanci- 
pação; 2.º que o militarismo é uma 
instituição e dominação de terror, 
salvaguarda de todos os privilegios 
burguzes e a J. S. deve combate-lo ; 
3.º que uma instrução economica 
tão larga quanto possivel deve ser 
dada a todos os trabalhadores, assim 
como um conhecimento tecnico ge- 
ral e ao mesmo tempo a especiali- 
dade do seu oficio; 4.º que O sindi- 
calismo é a organização autonoma 
do proletariado, agrupando todos os 
produtores de todas as riquezas e, 
consequentemente, todos os elemen- 
tos necessarios para a transforma- 
ção social.» 
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(EspECIALMENTE TRADUZIDO 
para À LANTERNA) 


Primeira parte 
AMOR ! 
XV 
A BOA MÃE 


— Vamos, vamos! Tivestes algu- 
ma visão má, que o céu se dignou 
enviar-vos para castigo de vossos 
pecados, por certo. E” preciso vezar! 

— Rezar ! 

— Sim. Logo vos levarei á ca- 
pela. Entretanto, vinde... Sentis-vos 
com forças para andar, minha 
filha ? 

— Sim. Oh! para sair daqui... 
iria até de joelhos. 

Flor de Maio ergueu-se, mas pre- 
sumira demais das suas forças. Se 
a superiora não a amparasse, cairia 
de costas. 

— Vamos! disse tebrilmente a 
moça; por piedade, levai-me daqui ! 

A monja susteve-a, ajudou-a a 
andar, perguntando : 

— Sofrestes muito ? 

— Sofri? Ah! mais do que eu 
poderia ter imaginado. Sofri? Sim... 
e desde ha quanto tempo, senhora ?... 
Ha quantos dias estou eu aqui? 

— Vinde, vinde, disse a freira, 
evitando a resposta. 

Sairam. Subiram um andar, de- 
pois outro, mais outro ainda. A' 
medida que subia, Fior de Maio 
sentia-se renascer, reanimada pelo 
ar exterior, pela luz do radiante dia 
de junho, penetrada embora pelos 
corredores do convento. Aspirava a 
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Vila do Calçado — C. 8.: Foi sa- 


tisfeito o seu pedido de livros. Sau- 
dações. 
Campinas — RB. Venditti: Não te- 


mos aqui o que deseja. Saudações. 

S. Sebastião dos Correntes — A. A. 
B.: Recebemos a noticia. Tem ido 
sempre. Saudações. 

Florianopolis — C. E. M.: Rece- 
bemos os 103 de sua assinatura e o 
pacote do Clarão. Sempre valente! 
Receben a nossa carta? Saudações. 

Ribeirão Pires — U, F.: Seguiram 
os folhetos. Salute ! . 

Visconde do Rio Claro — L.: Se- 
guiram os folhetos pedidos. Sandações. 

Niteroi — J. M.: Foi modificada a 
direcção indicada. O jornal tem se- 
guido pontualmente a todos. Já não 
Psp aqui o tal folheto. Saudações de 
todos. 


Itú — Giordano Bruno: Agradeci- 
dos pelo jornal que nos enviou. De 
acordo com as considerações de sua 
ultima carta. Melhor seria uma corres- 
pondencia mais aminde. Cremos haver 
aí um manancial enexgotavel de assun- 
to... Saudações aos amigos. 

Rio — Adrecal: Escrever-te-ei so- 
bre a tua nltima. Saudades. 

S. João da Boa Vista — B.: Rece- 
bida a tua, com o respectivo acom- 
panhamento... Escreverei. Saudações 
dos rapazes. 

Sorocaba — T, M.: Seguiu o pedido, 
acompanhado da nota. Saúde ! 

Jabú — M. A.: Recebemos o origi- 
nal e os 10$ enviados por intermedio 
do Gigi. Sandações. 

8. Paulo — Zizinha: Oh! minha 
senhora, não são de grande monta 
assim... O primeiro, simples pastel 
tipografico, que o revisor, que estava 
«economizando» a vista, afim de me- 
lhor ver o eclipse, deixou desmazela- 
damente passar. O segundo, questão 
de «opiniões». O poeta cá da casa, 
tambem escudado numa meia duzia de 
respeitaveis autoridades filologicas, 
acha que o certo é como saíu. Para 
outras vezes seremos mais meticulosos 
coma distinta nossa colaboradora, — B. 


Lapa — J. L.: Sentimos muito, 
mas não podemos publicar os seus 
versos sobre I'errer, pois nos vieram 
escritos em espanhol. Se fosse em 
portuguez, então sim. — B. 

Serra Negra de Piracicaba — J. V. 
O.: Os seus versos demostram muito 
entusiasmo pelo ideal, mnito ardor e 
convicção, aproveitavel inspiração poe- 
tica mesmo. Mas pecam peia forma 
claudicanto e por outras pequeninas 
coisas, das quais o nosso amigo poderá 
mais tarde corrigir-se, com afinco e 
firmeza na arte e no estudo, Aqui fi- 
camos pois ás ordens para publicar os 
seus futuros trabalhos. — B. 


Verissimo — W. C.: Segnin o livro 
de White, que só agora recebemos. 
Saudações. 

Est. Ferraz — 8. P.: À «H. da L. 
entre a Sciencia e a Teologia», foi-lhe 
remetida sem registro para evitar a 
demora da primeira remessa. Sau- 
dações. 

Cravinhos — E. D.: Fizemos a mo- 
dificação no endereço do assinante 
indicado. Vein-nos dele a amostra da 
sua obra na voa gente que o acom- 
panhava... Saudações. 

Patrocinio de Sapncaby — C. M. 
C.: Fizemos a transferencia. Saúde ! 

Dois Corregos — A. 8. M.: Está 
bem. Oxalá todos tivessem ao menos 
essa atenção. Saudações. 

Est. Sampaio Vidal — A, Romero: O 
primeiro está anunciado na Lanterna, 


mas o segundo não existe em livro. 
Salud ! 
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vida com os olhos e pela boca. 

A freira introduziu-a num com- 
partimento bastante vasto, provido 
duma janela alta, que estava aberta 
de par em par. Flor de Maio abei- 
rou-se dela avidamente. Fora, res- 
plandecia um sol radiante num céu 
puro. Habitos ligeiros agitavam as 
copas das arvores dum grande bosque. 
Num prado esmaltado de flores 
serpeava um arroio. Nos campos 
trabalhavam os camponezes. Aquilo 
era a luz, o espaço livre, a vida! 
Então Flor de Maio sentiu-se enter- 
necida, e voltando-se para a monja, 
que, maternal e sorridente a con- 
templava, balbuciou : 

— Ah! senhora, senhora | 

— Sentai-vos nesta poltrona, mi- 
nha filha, 

E a freira aproximou da janela 
uma confortavel poltrona, na qual 
Flor de Maio se deixou cair mur- 
murando : 

— Como isto é lindo ! Flores... 
passaros... arvores... O sol! Que 
bonito sol ! 

— Tomai, bebei outro gole, disse 
a superiora. 

Cada vez mais maternal, a freira 
estendia á joven uma tigela de caldo 
que Flor de Maio sorveu. R 

— Ah! isto reanima-me, disse 
ela. Já não sinto fome, nem sêde... 

Dentro de alguns momentos, mi- 
nha filha, podereis comer um pouco. 
Mas, dizei-me, falais de fome e de 
sêde... Tereis sofrido privações ? 

Flor de Maio estremeceu e mur- 
murou : 

— Oh! a sêde, sobretudo! é 
horrivel ! 

— Faz sofrer na verdade? Mas 
não penseis mais nisso. Nesta casa, 
minha filha, escusais de recear à 
fome e a sêde. 

— Mas foi aqui mesmo! excla- 
mou a jovem. 

— Vamos! Tornais ás vossas 
visões... Decerto já alguma vez te- 


Grande Festa de Propaganda 


ORGANIZADA PELO G. À. G. SociAL 
Em 1.º de Novembro 


No Salão Celso Garcia = Rua do 


—— Carmo, 39 — 
Programa : 


I — Hino dos Trabalhadores, pela 
Orquestra ; 


II — Conferencia de propaganda ; 

III — La Canaglia, empolgante dra- 
ma social em 1 acto. 

IV — Criminal, monologo social re. 
citado pelo camarada José Sanchez ; 

V — Primeiro de Maio, o belo 
hino do saudoso camarada Pedro 
Gori, cantado por um grupo de 
camaradas ; 


VI — Pecado de Simonia, engra- 
çadissima comedia social em 1 
acto, do camarada Neno Vasco, 
representada pelo Grupo Dramatico 
Ideia Moderna ; 


Vgl £ — Quermesse e Baile familiar. 
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é encontrada á venda nos seguintes 
pontos: 


CAFE' CRITERIUM. largo do Rocio, 32. 

Rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy, engraxate. 

Rua da Assembléa, 29, esquina da 
rua do Carmo, engraxate, 

Rus do Onvidor, 181, agencia do 
sr, Braz Lauria, 

Rua do Senado, 63, com o er. Ma- 
nuel Quesada. 

Avenida Passos, 122, engraxate. 

Rua do Lavradio, 47, com o er, An- 
gelo Prinsi. 

Rua da Saude, 167, com o sr. Nico 
lau Caruso, 

Estação Central, com o er. Paschoal 
Mauro. 

Largo da Laps, 112, com o sr. Ja- 
nuario Bruno. - 

Rua 1.º de Março, agencia do sr. 
Mandarino, 

Rua Uruguayana, 110, esquina da 
rua do Rosario, engraxate. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
engraxate. 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas 

Rua Souza Franco, 64, Villa Izabel, 
com o gr, Pedro B. Matera. 

Largo dos Leões, com o sr. Natan 
Carelli, 





Está à venda 


o restante da edição do esplendido 
livro do grande sociologo Er:seu 
RecLus 





Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 


custando 1$500 o exemplar e mais 
300 réis pelo correio. 
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“A Sementeira” 


Poblicação mensal ilustrada de crí- 
tica e sociologia de Lisboa. 

Insere retratos e biografias de es- 
critores e artistas revolucionarios e 
livres pensadores, como (entre os ulti- 
mos puplicados) Wagner, Ema Goldmen 
Tchernicheusky, Rapisardi, Gnyau. 


Assinatura anual: 18200 (moe- 
da brasileira). 


Assina-se nesta redacção. 





reis sofrido privações e acudiu-vos 
a lembrança delas em sonhos... Não 
penseis mais nisso... se quereis ser- 
me agradavel... 

A monja sentara-se ao lado de 
Flor de Maio. 

— Eu, acrescentou ela alegre- 
mente, tudo farei para vos agradar... 

Tomou-lhe as mãos e prosseguiu : 

— Amo-vos tanto já! E vós, 
não sentis por mim um pouco de 
amizade ?... 

— Senhora, respondeu a moça 
com voz tremula, achei-me nos vos= 
sos braços quando ia ser alcançada 
por... oh ! não, não posso dizer-lhe 
o nome... queima-me os labios. 

— Adiante, minha filha, disse a 
freira, apertando afectuosamente as 
mãos de Flor de Maio. 

— Pela segunda vez que me 
aparecestes, continuou esta, sozor- 
restes-me num instante de angustia 
e de horror... Como vos não hei-de 
querer ? 

— Isso é verdade ? perguntou a 
madre, olhando fixamente a moça. 

— E, respondeu simplesmente 
Flor de Maio. 

— Nesse caso, chamai-me mãe... 

A superiora pareceu esperar com 
viva curiosidade a resposta de Flor 
de Maio, que, profundamente per- 
turbada, guardava silencio. 

— Não hei-de ser vossa mãe 
aqui, insistiu a freira, até á hora 
muito proxima em que sereis en- 
tregue a vossa verdadeira mãe, que 
por certo vos espera ? 

* — Minha mãe! Ai! Não tenho 
mai! 

Flor de Maio, dizendo estas pa- 
lavras, escondeu o seu palido rosto 
nas mãos e desatou a chorar. 


— Sem mãe! exclamou a supe- 


riora com um tom de voz que Flor 
de Maio tomou por um doloroso 
assombro. Sem mãe! E” possivel ? 

— Ah! Esenhora!.. é a triste 
verdade... 
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H. Malatesta, Programa socia- 
lista anarquista-revolucionario  $100 
Prof Suturnino Barbosa, Poema 
Transcendente . . +. .« . .« 18000 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
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Mezza Botta, O Papa Negro 2$000 
Otaviano Reinelt, Um como não 

ha muitos, (comedia de cos- 

tumes nacionaes em 2 actos) 1$000 
Carlos Dias, Semeando para 

Colhareçro LN ae (o cair EEE QDO 
Panlo Bertheloth, Evangelho da 

Hora .. $200 


Padre Elerno ERP ANE 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 
DOLA) o praia 0 erra AV 
Fernando Pellontier, A União 
dos Sindicatos e a Anarquia . 


EM ESPANHOL 


Cb. Drysdele, Dignidad, Liber- 
tad é Independencia . Av! 
C. 8. Darrow, Crimen y Crimi- 
LER A AS IS SÃO ar UE ASIA 
André Girard, Edveaeión y Auto. 
ridad Patenal . , .... 


EM ITALIANO 


Romanzo di una Donna, Angelo 
Longaretti . .. cc. 

Alceste de Ambris, L'Argentina 
e VEmigrazione Tialiana 


EM FRANCÊS 


Les Prisons, Pierre Kropotkine, ' 
L' Esprit de Révolte Dus 
René Chaughi, La Femme Es 
SERES 4 PRADA A 
Jean Grave, Léntente pour 
Vaction e si dom 
Elisée Reclus, 4 mon Frére le 
Paysan ES So 
Jean Grave, Sij'avais à parler 
aux Electeurs . cc... 
Elisée Reclus, E'volution e Ré- 
volution . PRE PT PA TE 
Urbain Gohier, Aux Femmes . 
E. Malatesta, Entre Paysans 
M. Nettlau, La responsabitité 
et la Solidarité dans la lutte 
ouvriére EE R USA SRS 
Marc Pierrot, Sur Lindividua- 


Guerra Innqueiro, A velhice do 


BEE crio pis TON ES 
Lonis Blanc, Quelques Vérités 


Economique. . . . ... $100 
André Girard et M. Pierrot, Le 
Parlementarisme contre E Ation 
Ouoritre . '; vc su: 2100 
Pedro Kropotkine, Le Salariat $100 
» > L Esprit de 
Révolte . $200 


> >, 
M. Pierrot, Travail et Surme- 
att CARA PPA E PRESS TD PS 
Direrot, Entretien d'un philo- 
sophe avec la marechale .. 
Jean Grave, La Conquête des 
pouvoirs publica . +. ... 
Jean Grava, Une des Formes 
nouvelles de V Esprit politicien 
Les Temps Nonveaux, Contre la 
EA) SENA VE Dara 


$200 
$100 
$100 
g100 
$200 
Só podemos atender os pedidos 


que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. 





GREVE DE VENTRES 
Diversos meios praticos para evitar 
a procriação. 
Um folheto, 200 ra. 
Maço de 50 para revender, 34500. 


Pedidos á Livraria Lesldade, rus 
8 Bento, 51, ou a esta redação 





— Vossa mãe morreu ? 

— Morreu... sim... 

— Oh! pobre menina... Lamen- 
to-vos de todo o meu coração, 

E a madre enxugou ou fingiu 
enxugar os olhos. Mas as respostas 
dadas ás suas mortificantes pergun- 
tas pela jovem não a tinham talvez 
satisteito ainda, porque ajuntou com 
voz adocicada: 

— E... dizei-me, minha filha, 
amaveis muito vossa mãe ? 

Esta pergunta estranha, que a 
outra havia de parecer extraordi- 
naria, não surpreendeu Flor de Maio, 
que respondeu : 

— Eu amava... 
dever. 

— Como se chamava ? 

— Todos lhe davam o nome de 
Margotte... Morreu quasi de re- 
pente... 

— Com certeza estaveis ao lado 
dela nesse triste momento. 

— Sim, senhora, 

— E ela decerto vos falou, disse 
a monja profundamente atenta. Cer- 
tamente vos disse coisas muito co- 
movedoras... talvez coisas estranhas, 
como ás vezes dizem cs moribundos... 

que foramade... lembro-me... 
— E' veri se dela? Quero sabê-lo! 

Que palavras, dos tom duro em 

—Estas pronunciadas, fizeram 
estremecer Flor de Maio, que dirigin 
um olhar de angustia á superiora. 
Mas esta já recuperava a sua físio- 
nomia doce e compassiva, 

— Interesso-me tanto por vós, 
minha filha... vamos... fazei um es- 
forço... Contai-me o que a Margot- 
te... vossa mãe... vos disse ao morrer. 

— Quiz falar. Lembra-me muito 
bem; mas as suas palavras 2ão se 
percebiam, não lhes pude compreen- 
der o sentido. 

— Isso é certo?... Jurais-mo, 
minha filha ? 

— Sim, senhora respondeu Flor 
de Maio surpreendida. 


amava-a por 


Pnet Do SD Da Tt DE Da re EA E re TS, CSS 


| Biblioteca del Apostolado 
de La Verdad 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
registro do Correio : 


La imguria del Clero, segun los con 

cilios. 

El Diablo, por Roberto Robert. 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 

El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo) 

El Pueblo á la Aristooracia, por Pey 
Ordéir. 


Narciso Campillo. 

Monita Secreta de los Jesuitas, 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Inglesia, por 
Potvin. 7 

Dios, por Sufer y Capdevila. 

Los Milagros. por Roberto Robert. 

Lo que se comen los curas, por Frey 
Gereadio. 

Lalibertad de enseáanzs, por Edmundo 
Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F, Mateo. 

Sonetos Piadosos, por varios. 

Retratos de José Nakens, 1$500 réis 





Obras da Escola 
Moderna de Barcelona 


Já temos á venda as seguintes 
obras : 


Cartilla, primer libro de lec- 
TOSA aca pis aa DAR easier 
Las Aventuras de Nono. Segando 
libro de lectura, por Jean 
Grave, 1 volume............ 
El Ninio y el Adolescente. Desar- 
rolo normal — Vida libre. Se- 
gundo libro por Mignel Petit, 
TE VOIQMB: Son ci sro ans 
Preludios de la lucha. Segando 
libro por F. Pí y Arsusga 
1 volume................. , 
Sembrando Flores Segundo libro 
por Federico Urales, 1 volume 
Correspondencia Escolar (primer 
manuscrito) por Carlos Malato 
Tierra libre. (Fantazia comunis- 
ta) por Jean Grave, 1 volume 
Origen del Oristianismo. Quarto 
libro de lectura, 1 volume... 
Psicologia E tnica importantissi- 
mo estudio científico-socioló - 
gico de la humanidad, 4 vol. 


Toias as obras acima são 
dernadas, 

Pelo correio mais 300 réis por 
volume, 

Os pedidos devem vir «companha- 
dos da respectiva importancia, sem 
0 que não serão satisfeitos, 

Nesta redacção ou com o agente 
Antonio Orelhana, Rua Alegria, 
49 (Bras). 

Brevemente teremos todas as 
obras editadas pela mesma casa. 


“ Conlho liquido Haly 


E: o Es re e - mais barato. Uma 
colher de coalho basta para cosgular 
em litros de leite. ” 

Vendas condicionaes: se não for 
melhor do que qualquer marca exis 
tente no mercado acceita-se o vidro 
mesmo violado, 


DEPOSITO 
Avenida Affonso Penna, 341 


Bello Horizonte 








7$200 
enca- 





AS em, 





A freira dirigiu um olhar perscru- 
tador à moça, mas era evidente 
que esta dissera a veraado. A reli- 
giosa prosseguiu : 

— Ha um momento, minha filha, 
falando de vossa mãe, dissestes que 
a amaveis... por dever... Que sigai- 
ficam essas palavras? “Não sentieis 
para com ela-o afecto natural que 
todos os filhos sentem por suas 
mães ? 

— Senhora, 
mente... 

— E'todavia preciso que me res- 
pondais. No vosso interesse crêde... 

— Pois... sim... visto que é pre- 
ciso confessa-lo... A Margotte nunca 
me inspirou afecto... 

— E' possivel ? 
coração ? / 

— Ah! senhora não sei como 
seria, mas desde que me conheço, 
não me lembro de ter recebido da 
Margotte uma só caricia. Olhai, 
senhora: dizieis ha pouco que vos 
desse o doce nome de “mães... Rogo- 
vos que não me imponhais essa 
obrigação... Parece-me que blas- 
femaria... 

A freira dissimulou um gesto, 
Flor de Maio permaneceu um inss 
tante pensativa... como se pensasse 
em coisas distantes, indeterminadas, 
dizendo depois a meia voz, como 
que falando consigo : 

— A Margotte!... Nunca pude 
decidir-me a -chamar-lhe “minha 
mãe“. Parevia-me sentir que nenhum 
laço filial me ligava a ela. Amiude 
censurei a mim mesma tais pensa- 
mentos, ainda os censuro; e no 
entanto... 

A jovem interrompeu-se, Nas 
suas grandes pestanas tremeram 
duas lagrimas, que cairam sem que 
ela tratasse de as enxugar, - 

— Continuai, minha filha, disse 
a madre. 

— Quando eu era muito pequena, 
nos primeiros tempos em que a 


afligis-me cruel- 


Tereis mau 


Historias do la corte celestial, por| 





Engenho Stamato 





Sem enjprenatpoan para mosgem de, 


canna com galvi para evitar 
desastre, Privil o e premiado com 
diversas m de bronze, prata e 


ouro. Progressivamente estão 6 espa- 
lhando por este vasto pes: já foram 
adquiridos por mais 1.000 fazen- 
deiros que attestam a ntilidade desta 
importante machina. Inventor e ia 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Bus da alfandega, 194 — 
Bio de Janeiro. , 


Fundição e Mechanics, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 


FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
ão conhecidos em todo o. 
Estado 
Poreira & Comp. 
Avenda Rangel Pestana, 60 
— 8. Paulo — 











O SPOADA AR 





FRIEIRAS, BERRUGAS 
o Unhas Encravadas 







| 
| 


| 
j 


/ 








A melhor até hoje conhecida, extrai 
os calos com a raiz e não voltam mais. 
Dá alegria so pé, 1 duzis 108000. 

Vende-se em as farmacias e 
Drogarias da Cepital e em todo o 
" Depositarios: D ogaria Barnel & 

8 ios: Dr rue 
Cosip: =" Bão de Janeiro: Drogaria 
Matos. — Fabricante Arthur Alves de 
Bouza, rna Senador, 22 — São Panlo. 
CO 


CINEMA 


Bem montado, elegante salão, em 
bom ponto do interior, bom rendi- 
mento. Vende-se. Carta a J. Lasgaro. 
S. Rita do Passas Quatro. 





TIPOGRAFIA 


Bem montadas, com éontracto da 
Camara, unico jornal no Municipio, 
boa maquina de impressão, duas ma- 
quinas para obras, diversas fontes de 
tipos. Vende-se. Cartas a J. Lazaro. 
S. Rita do Passa Quatro. 











TIPOGRAFIA 


COMPRA-SE uma tipografia com. 
pleta, ou sómente o prelo, que esteja 
em bom estado e que dê para um jor- 
nal do formato da Lanterna ou pouco 
menor, 

As informações, que deverão Ber 
minuciosas, podcm ser dirigidas a esta 
redacção. 

E—— e mena rea e o a 
Margotte me levava consigo para 
vender ramilhete: pela povoação, 
algumas vezes entravamos em casas 


onde havia meninas como eu... 


Suas mães beijavam-nas... Eu ob- 
servava-lhes os olhares ternos e 
inquietos... Nunca a Margotte assim 
me contemplou, nunca me apertou 
nos braços, Então, quando eu ficava 
suzinha, chorava... Eu tambem que- 
reria ter uma mãe... deve ser tão 
doce... 

Flor de Maio calou-se. Isto não 
convinha á monja, que disse: 

— Mas vosso pai? - 

— Meu pai! Não o conheci! 

— Oh! pobre criança ! 

— Muitas vezes perguntei por 
ele á Margotte, que só me respon- 
dia com evasivas. Um dia, contudo, 
disse-me que meu pai morrera me- 
zes depois de eu nascer. 

— Mas, enfim. . daveis ter algum 
parente... 

— Não conheço parente algum. 
Estou só no mundo. 

— Nem amigos tampouco ? 

Ouvindo esta pergunta, 2 jovem, 
protundamente perturbada, inclinow 
a cabeça corando como uma romã 
e murmurando : 

— Um amigo! Ah! sim... um 
amigo... o unico ser no mundo por 
quem pulsou o meu coração. 

— O seu nome? 

— João... O meu bem amado 
Cavaleiro João de la Barre... 

— Desgraçada! exclamou a freira, 

— Que dizeis, senhora ? 

— Digo que estais perdida ! Po- 
bre menina! Que fazer para vos 
salvar ? 

Flor de Meio levantou-se tremendo. 

— Senhora, disse ela com voz 
que procurava tornar firme, se 


estou perdida por amar aquele que 


me ama, nada poderá salvar-me pois 
só a morte poderá separar 08 nossos 


corações... 


(Continita). 


aba aÃ 


a ES ad a 


Os: 





Di O setas A 





